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o preço oculto 
das promoções

Isadora Costa

Opinião 3

Com 125 cidades na rota certa, Estado tem progresso, mas
quase um terço dos resíduos vai para lixões. Muitos muni-
cípios não fizeram o encerramento obrigatório. Cidades 9

Lixão Zero avança, mas 64
municípios ignoram regras

STJ adere a mecanismo
de identificação com
relação temática racial
Jurídica 10

Cumprimento da pena
de Jair Bolsonaro tem
plantão médico 24h
Esplanada 6

Investimento de fora
salta 63% em outubro 
e supera US$ 10 bilhões
Econômica 4

Aos vencedores, a
‘democracia’, e para 
os perdedores, a cadeia
Xadrez 2

Breno de Castro 
e os bastidores 
da vida no humor
No episódio do podcast Manda
Vê, apresentado por Juan Allaes-
se, comediante conta como pas-
sou da vistoria veicular aos vídeos
diários depois que a empresa fe-
chou as portas. Essência 13

Ucrânia aceita
plano dos EUA
por fim da guerra
A sinalização de que a Ucrânia
aceita os termos do acordo para
encerrar a guerra com a Rússia
marca uma nova etapa, após ofi-
cial afirmar que Kiev concorda
com acordo dos EUA. Mundo 12

O Ministério Público interveio
no impasse que envolve a alte-
ração da identidade visual da
GCM, após o prefeito Sandro Ma-
bel anunciar, em outubro, que
as viaturas passariam a exibir o
nome “Polícia de Goiânia”. A
promotora recomendou que o
município remova imediatamen-
te a nova plotagem. Cidades 11

Fiscalização 
da pesagem no
aterro é alvo de
questionamentos
A CEI da Limpa Gyn ouviu a ge-
rente executiva de operações do
Aterro Sanitário, Gabriela Maria
Pereira Barbosa, durante a reu-
nião ordinária do colegiado na
última terça-feira. A fiscalização
da pesagem do aterro sanitário
foi alvo de questionamentos dos
parlamentares. Política 2

Moradores do Vaca
Brava temem perda de
áreas com concessões
A relação entre comunidade e poder público
voltou aos holofotes no Parque Vaca Brava, um
dos espaços verdes mais simbólicos de Goiânia.
Moradores relatam precarização dos cuidados
de uma parte do parque afastada do restante,

próximo à T-55, decisões tomadas sem diálogo
e, principalmente, medo de que trechos do par-
que e outras áreas acabem entregues à iniciativa
privada, com menos acesso da população a es-
paços que deveriam ser públicos. Cidades 10

Nova regra 
do PIX facilita
devoluções
Mecanismo Especial de Devolu-
ção passa a permitir recuperação
de valores a partir de contas in-
termediárias e se tornará obri-
gatório às instituições. Economia 4

MP recomenda
retirada do nome
Polícia de Goiânia

A sanção da Lei 15.265/2025, que
institui o Regime Especial de
Atualização e Regularização Pa-
trimonial, marca uma mudança
histórica na legislação tributária
brasileira. Pela 1ª vez, contri-
buintes poderão atualizar o valor
dos imóveis de acordo com o
preço de mercado. Economia 4

Atualização no IR
pode influenciar
setor de imóveis

Bolsonarismo
busca Centrão se
quiser sobreviver
Presidente do PP, Ciro Nogueira,
e ex-presidente da Câmara, Art-
hur Lira, são peças fundamentais
para a estratégia de ascensão do
bolsonarismo. Política 5

Nos últimos dez anos, o Valor Bruto da
Produção da pecuária bovina no Estado
passou por um percurso de estabilidade,
retração e retomada. Negócios 17

Goiás vive melhor
ciclo da pecuária e

avicultura na década

Divulgação/Pecuária Goiás

Arquivo/Secom Goiânia

Essência



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A Comissão Especial de In-
quérito (CEI) da Limpa Gyn
na Câmara Municipal de Goiâ-
nia ouviu a gerente executiva
de operações do Aterro Sani-
tário, Gabriela Maria Pereira
Barbosa, durante a reunião or-
dinária do colegiado na última
terça-feira (25). A fiscalização
da pesagem do aterro sanitário
foi alvo de questionamentos
dos parlamentares.  

Durante a oitiva, a servi-
dora explicou que é a respon-
sável por toda gestão do aterro
sanitário, juntamente com a
Secretaria Municipal de In-
fraestrutura (Seinfra), e foi
nomeada para a função pela
atual gestão da Comurg. Ao
responder questionamentos
iniciais do presidente da CEI,
vereador Welton Lemos (So-
lidariedade), sobre as moda-
lidades de entrada de resíduos,
a gerente afirmou que o pro-
cedimento segue protocolos
diários estabelecidos. 

Segundo a servidora, todas
as denúncias relacionadas ao
aterro chegam primeiro à ou-
vidoria da Comurg, que re-
passa as demandas para aná-
lise técnica. Após responder
à consulta, o retorno ao de-
nunciante passa novamente

pela ouvidoria.
Questionada pelo vereador

Juarez Lopes (PDT) sobre os
desafios da operação, Gabriela
destacou preocupação com o
baixo nível de reaproveita-
mento dos resíduos. “Tecnica-
mente, eu como engenheira
química e especialista em apro-
veitamento de resíduos, algo
que me incomoda pessoalmen-
te é a reaproveitação. A popu-
lação ainda não separa o lixo
corretamente. É preciso inves-
tir em políticas públicas para
isso”, disse a servidora.

Recusas de cargas
Outro ponto debatido foi a

eventual recusa de cargas de
resíduos. Ao ser questionada
pelo vereador Sanches da Fe-
deral (PP), a engenheira disse
que as recusas acontecem, mas
não de forma frequente. “É
variável. Há mês que é uma,
há mês que são duas. Mas não
é recorrente”, relatou.

Sanches também indagou
sobre a possibilidade de adul-
teração nos valores de pesa-
gem. Gabriela explicou que
o processo envolve verifica-
ções de três pessoas. “No mo-
mento da pesagem, a gente
orienta que o motorista pre-
cisa conferir junto ao balan-
ceiro o valor lançado, além

de um outro fiscalizador. No
momento do lançamento,
mais de uma pessoa está ave-
riguando”, explicou. 

No entanto, a gerente ad-
mitiu que, com o atual sistema
de registro, não há mecanismo
de auditoria posterior. “Eu te-
nho que confiar na minha
equipe”, disse Gabriela. A res-
posta gerou críticas de Sanches
e de Lemos, que ressaltou que
o relatório final da CEI deverá
sugerir uma “melhoria total”
das balanças para garantir
uma auditoria mais confiável.

Registro manual
A vice-presidente da CEI,

vereadora Aava Santiago
(PSDB), questionou detalhes

sobre o registro manual dos
dados no ticket de pesagem,
como o prefixo do caminhão
e o tipo de resíduo, este último
verificado por um fiscal posi-
cionado na entrada da balan-
ça. Entretanto, a tucana disse
que, na visita dos parlamen-
tares ao aterro, não havia en-
contrado fiscal nem balanceiro
no local. Gabriela respondeu
que a presença do fiscal deve
ocorrer diariamente e, diante
de eventuais ausências, o ba-
lanceiro é “obrigado” a iden-
tificar o tipo de material des-
carregado.

Em entrevista coletiva,
Aava comentou sobre a situa-
ção dos fiscais. “Durante todo
o depoimento, a nossa teste-

munha afirmou categorica-
mente que os fiscais fazem a
conferência do que há dispo-
nível nos caminhões, mas no
dia que a Câmara foi numa
visita agendada não havia fis-
cais checando o que tinha den-
tro dos caminhões e nem na
pesagem”, disse a tucana. 

A parlamentar afirmou
que o colegiado está “diante
de uma profunda inconsis-
tência e fragilidade”. “Toda
etapa de fiscalização que diz
respeito à contratante está
completamente aquém da-
quilo que determina o con-
trato, o que é absolutamente
desesperador para o contri-
buinte”, frisou a vereadora.
(Especial para O HOJE)

Gabriela respondeu que a presença do fiscal deve ocorrer diariamente, diferente do verificado pela CEI

Colegiado ouviu a gerente executiva
de operações do aterro sanitário 
em reunião na última terça-feira (25)

Controle das pesagens no aterro é
alvo de dúvida na CEI da Limpa Gyn

Reprodução/TV Câmara
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Vice tem de ser tão decisivo
quanto Daniel foi para Caiado

Ronaldo Caiado se reelegeu governador com
1,81% de diferença não para o 2º colocado, mas
para o 2º turno, graças à popularidade trazida
do 1º mandato, à falta de oposição com credibili-
dade, a seu histórico do candidato e a Daniel
Vilela ser vice. Ganharia de qualquer forma, pois
quem dispõe de aprovação linear superior a 80%
ao longo dos anos é imbatível. OK, mas o MDB,
presidido por Daniel, teria muito mais que 1,81%
dos votos, certo?

Daniel, Adriana Accorsi (PT), Wilder Morais
(PL) e Marconi Perillo (PSDB) estão de olho no
que seus companheiros de chapa podem lhes dar
de índice. Paulo Vitor Avelar (Jaraguá), presidente
da Federação Goiana de Municípios, diz que o
vice ideal para Daniel seria o tripresidente (da
Faeg, do Senar e do Sebrae) José Mário Schreiner.
Para Wilder, é necessário ser alguém de fora do
PL, talvez uma mulher do Entorno de Brasília,
que Daniel já visitou dez vezes neste mês. Adriana
ficou fora do 2º turno para prefeita de Goiânia
no ano passado, em grande parte, pela inexpres-
sividade de seu vice. 

Por isso, precisa pensar bem antes de aceitar
o que as siglas parceiras lhe mandam (no caso,
foi o PSB). Marconi deve escolher alguém do
Sudoeste, como seus dois anteriores: Alcides
Rodrigues é de Santa Helena e José Eliton nasceu
em Rio Verde. Afinal, Daniel é da região (Jataí),
José Mário também (Mineiros) e Wilder foi
muito bem votado por ali (ganhou em Rio Verde,
Mineiros, Santa Helena e em Jataí teve 40,25%,
3x mais que a 2ª, Denise Carvalho, do PcdoB!).
(Especial para O HOJE)

Aos vencedores, a ‘democracia’,
e para os perdedores, a cadeia

O ministro do STF, Alexandre de Moraes, líder da Primeira
Turma da Corte Constitucional, concluiu parte de sua guerra
particular contra o bolsonarismo e a direita mais barulhenta.
Nesta terça-feira (24), o ministro determinou o encarceramento
de quase todos os “traidores da Pátria” – como ele costuma dizer
–, entre eles o ex-presidente Jair Bolsonaro, o primeiro. Um
detalhe chama a atenção: a maioria dos apenados está acima de
70 anos e Alexandre de Moraes os condenou de tal forma que só
a partir de 10 anos encarcerados terão direito à liberdade condi-
cional ou regime semiaberto. Com essa condenação, todos vão
morrer na prisão, caso não haja uma anistia, só terão progressão
de pena ou regime especial a partir dos 80 anos.

A esquerda, principalmente os petistas radicais, comemoram, mas,
ao contrário do que eles imaginam, essa “vitória contra os fascistas”
deixou um rastro de tristeza, raiva e o sentimento de injustiça em
metade dos brasileiros. Somam-se a eles os 1,4 mil presos na maior
ação de prisão em massa determinada por um ministro em janeiro de
2023, sendo que, mais de 100 deles continuam detidos. Alguns doentes,
velhos e desamparados, sem contar a morte de Cleriston Cunha, o
Clezão, falecido na Papuda em 23 de novembro de 2023.

Em 29 de junho de 2023, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) disse que a Venezuela tinha mais eleições do que o Brasil. “O
conceito de democracia é relativo para você e para mim. Eu gosto de
democracia, porque a democracia que me fez chegar à Presidência
da República pela terceira vez”, filosofou Lula. Então, não esperem
mudanças na forma de gerir o País e muito menos no equilíbrio dos
poderes, afinal, temos um ‘guia dos povos’ messiânico e uma Suprema
Corte que nos protege de todo o mal. Não é de se
estranhar que a eleição de 2026 será marcada
por muitas ações contra os candidatos de direita
e seus apoiadores. Parafraseando Quincas
Borba, do escritor Machado de Assis: “Ao ven-
cedor, as batatas”, mas, no caso brasileiro,
“aos vencedores, a ‘democracia’, e para
os perdedores, a cadeia”. Oremos!

Os resistentes
Dos 26 prefeitos eleitos pelo PL,

de acordo com fontes da legenda,
poucos aderiram ao governo. E nos
municípios mais importantes, como
Jataí, terra dos Vilela, o prefeito Ge-
neilton Assis continua fiel ao senador.
O mesmo ocorre com o de Posse,
Paulo Trabalho, Márcio Corrêa, de
Anápolis, entre outros.

Dr. Luís é Daniel
Assim como a prefeita de Formo-

sa, Simone Ribeiro, eleita pelo PL, o
de Cristalina, Dr. Luís Otávio, anun-
ciou nesta terça-feira (25), no evento
Goiás Social, que vai apoiar Daniel
Vilela para governador. Segundo as-
sessores próximos ao MDB, existem
outros nomes que serão anunciados
em breve, mas a lista deve ultrapas-
sar mais de 15 que foram eleitos na
onda bolsonarista.

Simone no O HOJE
Por falar em Simone Ribeiro, a

prefeita de Formosa visitou o Grupo
O HOJE nesta terça-feira (25), onde
foi recebida pelos executivos José Al-
laesse (editor geral) e Gean Alaesse
(presidente executivo). Simone fez um
breve balanço da gestão nestes 11 me-
ses e pontuou que seu maior desafio
é administrar uma “dívida mastodonte
que se aproxima dos R$ 280 milhões,
mas com ajuda de Deus e a população,
vamos vencer esses desafios”. Nesta
quinta-feira (27), circula no jornal im-
presso do Grupo O HOJE um resumo
da entrevista de Simone.

Carrijo presente
O temporal que causou prejuízos

em Rio Verde e transtornos à popula-
ção teve a pronta ação do prefeito
Wellington Carrijo (MDB). Ele percor-
reu as áreas atingidas e coordenou os
reparos com várias equipes da pre-
feitura. “Graças a Deus foram só pre-
juízos materiais, sem vítimas e logo
tudo voltará à normalidade.” 

Daniel colhe apoio da oposição
Sem muito alarde, o vice-governador de Goiás, Daniel Vilela

(MDB), candidato da base caiadista, tem feito uma boa colheita de
compromisso político nos 246 municípios goianos. O foco principal
tem sido os prefeitos de oposição eleitos pelo PL. E essa ofensiva
teve início logo após a eleição municipal. O alvo preferencial tem
sido os eleitos pelo PL comandado pelo senador Wilder Morais,
forte candidato a enfrentar Daniel em 2026. No entanto, não só
quem detém mandato, mas também lideranças que perderam a dis-
puta eleitoral, estão na lista de apoiadores, dizem aliados.

Xadrez
Wilson Silvestre

Oposição bate bumbo – O governador Ibaneis Rocha (MDB) e seu entorno
entraram em ‘modo silencioso’ sobre o escândalo Master e BRB. Embora o
estrago esteja feito, a estratégia é deixar a oposição “falando sozinha” e
evitar uma CPI na Câmara Legislativa. O petista Geraldo Magela promete
recorrer à Justiça para forçar um palanque político no Legislativo.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Benedito Braga
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O preço oculto 
das promoções

Júlio César Cardoso

A confissão de Jair Bolsonaro de ter danificado
sua tornozeleira eletrônica com um ferro de
solda não pode ser reduzida a um “ato maluco”
ou a um surto momentâneo. 

Trata-se de uma violação consciente de ordem
judicial, em plena prisão domiciliar, que expõe
sua postura reiterada de confronto com as ins-
tituições. Isso reforça a percepção pública de
seu instinto indisciplinar golpista para quem
ainda tinha dúvida, que remonta ao seu período
militar, em que era conhecido na caserna com
o epíteto de “Cavalão”. 

As declarações inconsequentes de seus filhos,
externas e internas, têm contribuído para a
prisão de Bolsonaro. Por exemplo, conforme re-
gistrado em vídeo, o senador Flávio Bolsonaro,
com falsa narrativa de que o país está escravizado,
convocou incautos correligionários a fazer vigília
e orações nas proximidades da casa de Bolsonaro,
com objetivos escusos. 

Do ponto de vista jurídico, o episódio configura

descumprimento de medida cautelar, fundamento
suficiente para a decretação da prisão preventiva
pelo ministro Alexandre de Moraes. Não é curiosi-
dade ou excentricidade: é desobediência deliberada. 

Politicamente, o gesto reforça a imagem de in-
disciplina que acompanha Bolsonaro desde a ca-
serna e que se projeta em sua atuação pública. Ao
desafiar sistematicamente decisões judiciais, mina
qualquer argumento de credibilidade perante o
STF e agrava sua situação legal. 

Em resumo, a tornozeleira não foi apenas
um objeto danificado:
tornou-se símbolo de
uma conduta que
afronta a Justiça e con-
firma a disposição de
Bolsonaro em tensio-
nar os limites institu-
cionais. Como ironizou
a voz popular: “Depois
de Jesus da Goiabeira,
agora as vozes da tor-
nozeleira”. 

Isadora Costa

O aumento dos golpes digitais em dezembro
não é um fenômeno isolado, é reflexo direto da
falta de educação digital somada ao ambiente
perfeito criado pelo fim do ano. Com 13º salário
na conta, promoções irresistíveis e pressa para
resolver tudo antes do recesso, o consumidor se
torna mais vulnerável justamente quando crimi-
nosos estão melhor preparados.

A cada ano, as fraudes ficam mais
sofisticadas. Sites falsos replicam
com precisão lojas conhecidas, perfis
em redes sociais simulam atendi-
mentos legítimos e anúncios mani-
pulados apresentam descontos ir-
reais. A engenharia social domina
esse cenário: o criminoso não ataca
a tecnologia, ataca o comportamento
humano. E no período natalino, quan-
do decisões são tomadas com rapidez
e excesso de confiança, a manipula-
ção se torna ainda mais eficaz.

A vulnerabilidade nasce de gestos
simples: clicar em um link enviado
por mensagem, confiar em um anún-
cio “imperdível”, ignorar divergências
nos dados de pagamento ou deixar de verificar o
domínio de um site. A familiaridade com o digital
cria uma falsa sensação de segurança, e é justa-
mente nela que os golpes se sustentam.

O chamado Golpe do PIX é o exemplo mais
claro. Ele utiliza links falsos, páginas clonadas,
mensagens apelativas e simulações quase perfeitas
de suporte bancário, tudo para induzir o consu-
midor ao erro. Embora o sistema de pagamento
seja seguro quando usado pelos canais oficiais, a
porta de entrada segue sendo a falta de cuidado
com informações básicas.

As novas regras do Banco Central começaram
a valer no dia 23 de novembro de forma facultativa,
permitindo que instituições passem a adotar o
rastreamento completo do trajeto do dinheiro,
mesmo após múltiplas transferências. A partir do
ano que vem, o uso do novo sistema passa a ser

obrigatório, ampliando a segurança, tornando o
processo de devolução mais eficiente e aumentando
as chances de recuperação dos valores desviados.
Ainda assim, nenhuma norma substitui o que
falta ao usuário: cultura de segurança digital.

A prevenção exige condutas simples, mas
firmes. Evitar acessar links recebidos por mensa-
gens; priorizar sempre o aplicativo oficial do
banco; desconfiar de ofertas agressivas demais;
observar erros ortográficos, urgências forçadas e

pedidos incomuns. Ao menor sinal
de dúvida, interromper a operação
e confirmar a informação na fonte:
com o banco, pelo canal oficial, ou
com o familiar que supostamente
solicitou o valor.

Também é indispensável confir-
mar a identidade de quem pede uma
transferência. Antes de enviar qual-
quer quantia, ligar para a pessoa e
validar a solicitação deve ser regra,
não exceção. Instituições financeiras
não pedem senhas, códigos de veri-
ficação ou autorizações remotas por
telefone ou mensagens. Qualquer
abordagem desse tipo é fraude.

Por fim, quando o golpe já ocorreu,
a atuação jurídica especializada é determinante
para reunir provas, registrar corretamente os
fatos e buscar a reparação adequada. A resposta
ao crime digital não é apenas tecnológica: é com-
portamental, informativa e estratégica.

Se todo fim de ano apresenta o mesmo au-
mento de golpes, é por-
que o problema não
está apenas nos crimi-
nosos, está na repetição
dos erros. Pensar antes
de clicar, checar antes
de pagar e duvidar an-
tes de agir são atitudes
que, no ambiente digi-
tal, valem mais do que
qualquer promoção de
dezembro.

Júlio César Cardoso é ser-
vidor federal aposentado

Isadora Costa é advogada
criminalista

Bolsonaro e a tornozeleira:
surto ou indisciplina? 

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
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também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Oficie à presidência do

Tribunal Superior

Eleitoral (TSE), nos

termos do art. 1º, I, 1. 10,

da Lei Complementar nº

135/2010, para fins de

inelegibilidade do réu

Jair Messias Bolsonaro

em virtude de decisão

condenatória colegiada”

Alexandre de Moraes, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ao de-
terminar, nesta terça-feira (25), que o
TSE seja comunicado que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro está inelegível
em função da condenação a 27 anos e
três meses de prisão pela trama gol-
pista. Mais cedo, o ministro determi-
nou a execução da pena de Bolsonaro
e dos demais réus condenados no nú-
cleo 1 da trama golpista. Com a con-
denação, Bolsonaro fica inelegível
com base na Lei da Ficha Limpa. De
acordo com a atual redação da
norma, quem é condenado por deci-
são judicial colegiada fica impedido
de disputar as eleições pelo prazo de
oito anos após o cumprimento da
pena. Dessa forma, o ex-presidente
está inelegível até 2060. Nesse pleito,
Bolsonaro terá 105 anos. Atualmente,
ele tem 70. (ABr)

@g.ohoje
a Polícia Federal (PF) prendeu, nesta
terça-feira (25), os generais augusto
Heleno e Paulo sérgio Nogueira, ex-
ministros do governo Jair Bolsonaro.
ambos foram conduzidos ao Co-
mando Militar do Planalto (CMP), em
Brasília, onde permaneceram sob cus-
tódia. as detenções ocorreram após o
supremo tribunal Federal (stF) decla-
rar o trânsito em julgado das ações re-
lacionadas à tentativa de golpe de
Estado julgada pela Corte. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Fátima Lobo (@fatimaloboo)

@jornalohoje
o presidente Luiz Inácio Lula da silva
participou nesta segunda-feira (24) da
cerimônia de assinatura de atos em
Maputo ao lado do presidente daniel
Chapo, reforçando a retomada das re-
lações entre Brasil e Moçambique. os
dois países firmaram acordos nas
áreas de desenvolvimento, educação,
saúde e cultura. Lula afirmou que o
Brasil “se perdeu em caminhos som-
brios e se esqueceu dos laços com a
África”, defendendo a reconstrução da
parceria. Curtiu a publicação o leitor.

Erivaldo Souza

L
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A tentativa de gerar um clima nebuloso
em torno das perspectivas desenhadas para
as contas externas do País esbarrou no de-
sempenho muito positivo observado para
aquela área pelo Banco Central (BC) nos úl-
timos meses, exemplificando mais um debate
que envelheceu rapidamente e muito mal,
para o bem da economia real. Especifica-
mente em outubro deste ano, o Brasil recebeu
US$ 10,937 bilhões em investimentos estran-
geiros injetados diretamente na economia
brasileira, valor mais elevado desde abril
de 2022, correspondendo a um salto de
63,27% em relação aos US$ 6,698 bilhões re-
gistrados no mesmo período do ano passado. 

O déficit em transações correntes, em
igual período, foi reduzido de US$ 7,387 bi-
lhões para US$ 5,121 bilhões, num tombo
de 30,67%. Quer dizer, enquanto o investi-
mento externo “engordou” em quase US$
4,238 bilhões, o déficit murchou em US$
2,266 bilhões. Para relembrar, a conta de
transações correntes inclui exportações e
importações de bens e mercadorias, despesas
com serviços no exterior, a exemplo dos
gastos com viagens internacionais, fretes,
aluguel de equipamentos importados, pa-
gamentos de royalties, juros e remessas de
lucros e dividendos.

A queda no déficit do País com o resto
do mundo pode ser explicada em grande
medida pelo avanço do saldo comercial,
resultado da diferença entre exportações
e importações de bens e mercadorias. Como
se recorda, a alta do déficit em transações

correntes na primeira metade deste ano
veio embalada pela redução do superávit
comercial, tendência que vigorou antes
mesmo das sanções aplicadas pelo governo
estadunidense aos produtos brasileiros des-
tinados àquele país.

Considerando ainda as estatísticas de ou-
tubro, o superávit entre exportações e im-
portações praticamente dobrou, subindo de
US$ 3,189 bilhões no ano passado para US$
6,170 bilhões, num salto de US$ 2,980 bilhões.
As exportações cresceram 8,93% na mesma
comparação, avançando de US$ 29,479 bi-
lhões para US$ 32,111 bilhões, ao mesmo
tempo em que as importações recuaram
1,33%, baixando de US$ 26,290 bilhões para
US$ 25,941 bilhões – supostamente já refle-
tindo o desaquecimento da atividade eco-
nômica, numa tendência ainda a ser confir-
mada pelos dados da economia real.

Divergências
As demais contas nas transações correntes

mostraram comportamentos relativamente
divergentes, com recuo de 1,01% para o dé-
ficit na área de serviços (fretes, viagens, pa-
gamento de royalties, gastos com aluguel
de equipamentos e outros) e alta de 12,72%
para a renda primária (que inclui princi-
palmente remessas de juros, lucros e divi-
dendos para fora do País). No primeiro caso,
o déficit foi reduzido de US$ 4,416 bilhões
para US$ 4,372 bilhões, enquanto o rombo
na renda primária passou de US$ 6,590 bi-
lhões para US$ 7,429 bilhões.

2 O aumento dos investi-
mentos diretos, por seu turno,
foi impulsionado sobretudo
pelo crescimento dos inves-
timentos em participação no
capital, que saíram de US$
7,449 bilhões para US$ 10,082
bilhões, crescendo 35,35%
(algo como US$ 2,633 bilhões
a mais). As operações entre
companhias de um mesmo
grupo, enquadradas como in-
vestimentos (embora nem
sempre possam ser classifi-
cadas naquela mesma rubri-
ca, num sentido mais estrito),
haviam retirado do País US$
750,492 milhões em outubro
do ano passado. Mas volta-
ram a ser positivas no mês
passado, com a entrada de
US$ 854,536 milhões – o que
representou uma “virada” de
US$ 1,605 bilhão.
2 Obviamente, caso a me-
lhora nas contas externas es-
tivesse limitada a um único
mês, não haveria dados que
permitissem sustentar uma
mudança de tendência nesta
área. Mas a melhoria vem
sendo observada desde o co-
meço do segundo semestre,
como mostram as estatísticas
do BC para o período entre
julho e outubro.
2 Naqueles quatro meses,
a conta de transações cor-
rentes acumulou um déficit
de US$ 27,482 bilhões nos da-
dos deste ano, o que se com-
para com US$ 28,548 bilhões
em igual quadrimestre do

ano passado, o que represen-
tou uma redução de 3,73%.
Quer dizer, o déficit ficou
US$ 1,066 bilhão menor.
2 A redução não se limitou
à colaboração da balança co-
mercial, que de fato experi-
mentou melhora, com alta li-
geiramente mais intensa das
exportações em relação a um
crescimento menos vigoroso
observado para as compras
externas de bens e mercado-
rias. Houve queda no saldo
negativo historicamente re-
gistrado pelo País na conta
de serviços, com contribuição
até mesmo mais relevante
para o desempenho geral das
transações correntes.
2 Ainda na comparação en-
tre os quadrimestres finaliza-
dos em outubro do ano pas-
sado e idêntico mês deste ano,
as exportações de bens e mer-
cadorias passaram de US$
118,136 bilhões para US$
124,769 bilhões, num incre-
mento de 5,61% (perto de US$
6,633 bilhões adicionais). Ao
mesmo tempo, as importações
avançaram de US$ 99,722 bi-
lhões para US$ 104,941 bilhões,
variando 5,23%. Embora os
percentuais tenham se apro-
ximado, o incremento anotado
pelas compras externas foi
ainda menor em termos ab-
solutos, significando um acrés-
cimo de US$ 5,219 bilhões – o
que explica a melhora de US$
1,415 bilhão no saldo comer-
cial, que aumentou de US$

18,413 bilhões para US$ 19,828
bilhões, em alta de 7,68%.
2 O déficit no setor de ser-
viços, por sua vez, sofreu bai-
xa de 8,68% ao recuar de US$
20,237 bilhões para US$ 18480
bilhões, qualquer coisa como
US$ 1,757 bilhão a menos.
Em direção oposta, o déficit
gerado pelo pagamento de
juros lá fora e pelas remessas
de lucros e dividendos alcan-
çados por empresas estran-
geiras aqui dentro aumentou
8,22%, avançando de US$
28,291 bilhões para US$
30,617 bilhões (em torno de
US$ 2,326 bilhões a mais).
2 Principal trunfo no pro-
cesso de retomada das contas
externas, o investimento es-
trangeiro aumentou 40,17%
no quadrimestre entre julho
e outubro deste ano e igual
período de 2024, passando
de US$ 27,290 bilhões para
US$ 38,252 bilhões, ou seja,
nada menos do que US$ 9,961
bilhões a mais.
2 Essa evolução alterou
para melhor a relação entre
investimento estrangeiro e
déficit em transações corren-
tes. Nos quatro meses entre
julho e outubro do ano pas-
sado, o déficit havia superado
ligeiramente o investimento
direto no País, numa dife-
rença de 4,41% em favor do
rombo. Em igual intervalo
deste ano, o investimento foi
39,19% maior do que o déficit.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Investimento estrangeiro salta 63%
em outubro e déficit desaba 30,7%

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

A sanção da Lei 15.265/2025, que institui o Regime
Especial de Atualização e Regularização Patrimonial
(Rearp), marca uma mudança histórica na legislação
tributária brasileira. Pela primeira vez, contribuintes
poderão atualizar o valor de seus imóveis de acordo
com o preço de mercado, corrigindo uma defasagem
que, em muitos casos, se arrastava por décadas. No ce-
nário goiano, a medida tende a impulsionar transações,
reorganizar patrimônios e ampliar a previsibilidade tri-
butária de proprietários e empresas.

Antes da nova lei, imóveis adquiridos há muitos anos
permaneciam registrados na declaração de Imposto de
Renda (IR) por valores simbólicos, descolados da realidade
de mercado. Essa discrepância gerava problemas práticos:
dificultava operações de crédito, travava negociações e
aumentava o impacto tributário no momento da venda.
Agora, pessoas físicas poderão recalcular o valor de
seus imóveis pagando apenas 4% sobre a diferença
entre o valor declarado e o valor real, uma alternativa
muito menor ao Imposto sobre Ganho de Capital, que
varia de 15% a 22,5%.

Para o advogado especialista em mercado imobiliário
Diego Amaral, trata-se de “uma correção histórica que
traz mais segurança jurídica e aproxima a declaração
fiscal da realidade patrimonial das famílias brasileiras”.
Ele afirma que a mudança deve estimular a reorganização
patrimonial, melhorar a capacidade financeira declarada
dos contribuintes e reduzir riscos fiscais futuros. “É
uma janela importante para regularizar bens, diminuir
riscos fiscais, melhorar condições financeiras e reduzir
a carga tributária futura. A medida tende a movimentar
o mercado imobiliário e dar mais previsibilidade às re-
lações com o Fisco”, completa.

A percepção é compartilhada pelo presidente da As-
sociação das Empresas do Mercado Imobiliário de Goiás
(Ademi-GO), Felipe Melazzo. Segundo ele, o impacto
será sentido em todas as regiões do Estado,  de Goiânia
às cidades em expansão, como Aparecida de Goiânia,
Senador Canedo e Anápolis. “Com a Lei 15.265 o pro-
prietário de um imóvel, poderá atualizar o seu imóvel,
seguindo as regras determinadas. E com essa atualização,
o seu bem poderá ser utilizado como forma de pagamento
para a aquisição de um novo imóvel, com o pagamento
de um tributo justo”, afirma.

Melazzo destaca ainda que muitos contribuintes não
puderam usufruir dos benefícios da antiga Medida Pro-
visória do Bem, tornando-se agora os principais benefi-
ciários do novo regramento. Para ele, a norma corrige
distorções e oferece um caminho mais equilibrado para
transações imobiliárias. “Esse impacto positivo será ob-
servado não só em imóveis de regiões nobres, mas em
todas as regiões das cidades”, explica. A Ademi-GO tam-
bém aponta que a medida tende a reduzir a insegurança
tributária — um dos pontos que mais afetava as operações
imobiliárias. “Não utilizei o termo segurança jurídica
porque essa já existe. Nosso ordenamento jurídico é
bem robusto e já proporciona a segurança exigida. O
que impactava nas operações era justamente a insegu-
rança tributária e intervenções desnecessárias dos po-
deres públicos”, comenta Melazzo. Para ele, a lei tende
a facilitar processos, reduzir litígios e tornar as negocia-
ções mais transparentes e previsíveis.

O presidente da Ademi lembra ainda que a atualização
será inevitável: todos os declarantes de IR deverão, no
prazo de 210 dias após a publicação da lei, corrigir o
valor dos bens imóveis e móveis constantes em suas de-
clarações. Esse movimento deve gerar uma reorganização
em massa do patrimônio dos goianos, especialmente
daqueles que possuem imóveis antigos, altamente valo-
rizados ou que receberam mudanças de uso e ocupação
ao longo dos anos. Para o mercado imobiliário goiano, a
expectativa é de aquecimento. Com mais clareza tribu-
tária, os proprietários tendem a se sentir mais seguros
para vender, comprar ou usar imóveis como garantia. A
regularização também pode destravar negociações antes
consideradas inviáveis por conta da distância entre o
valor declarado e o preço real.

A nova lei, que também moderniza regras sobre crip-
tomoedas, compensações tributárias e programas sociais,
representa um marco para o País e coloca Goiás entre
os Estados que devem sentir mais rapidamente os efeitos
da mudança. Para Amaral e para a Ademi-GO, o momento
é de oportunidade. (Especial para O HOJE)

Medida deve impulsionar negociações e reorganizar patrimônio

A nova regra do PIX que fa-
cilita a devolução de transfe-
rências indevidas começou a
valer com o objetivo de reduzir
o número de fraudes e dificultar
a atuação de golpistas. A mu-
dança envolve o aprimoramen-
to do Mecanismo Especial de
Devolução (MED), ferramenta
criada pelo Banco Central (BC)
para rastrear valores envolvi-
dos em operações suspeitas.

Até então, a devolução dos re-
cursos era permitida apenas a
partir da conta que original-
mente recebeu o dinheiro. O
procedimento, porém, mostra-
va-se ineficaz em grande parte
dos casos. Isso porque os frau-
dadores costumam esvaziar ra-
pidamente a conta inicial, trans-
ferindo os valores para outras
contas ou instituições para mas-
carar a origem dos recursos e

impedir que o dinheiro seja re-
cuperado. Com a regulamen-
tação atualizada, passa a ser
possível efetuar a devolução a
partir de contas intermediárias.
Ou seja, mesmo que o valor
tenha sido repassado para ou-
tras contas após a fraude, o
sistema conseguirá rastrear o
caminho percorrido pelo di-
nheiro. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Nova regra do PIX facilita
devolução de transferências

Atualização no IR
deve movimentar
mercado de
imóveis e reduzir
insegurança

Divulgação
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Marina Moreira 

Um dos desafios mais difí-
ceis e de extrema importância
para o bolsonarismo é a sua
aproximação com o Centrão
que, inclusive, encontra-se
ameaçada, principalmente
após a prisão preventiva do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) no último sábado (22) à
mando do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes. De acordo
com a atual relação de mem-
bros do Centrão com apoiado-
res de Bolsonaro, a percepção
é de que a direita não deve
avançar suas pautas sem a aju-
da de partidos como o PP, MDB,
Republicanos e União Brasil. 

O que se sabe é que a falta
de posicionamento por parte
de Ciro Nogueira, presidente
nacional do Progressistas e
uma das maiores figuras do
Centrão, pode acarretar sérias
consequências ao bolsonaris-
mo e reforçar ainda mais a
perda de força do movimento. 

Um dos pontos que podem
justificar esse afastamento está
relacionado com a prisão pre-
ventiva do ex-presidente e o
episódio que envolve a viola-
ção de sua tornozeleira eletrô-
nica. Esses fatores impulsio-
nam o Centrão a optar por
continuar a demonstrar apoio
à possível pré-candidatura de
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos-SP) ao Palácio do Pla-
nalto e com um nome do pró-
prio grupo para ocupar a vaga
de vice-presidente. 

Os filhos de Bolsonaro não
vêem com bons olhos o depó-
sito de esperança na pré-can-
didatura de Tarcísio acompa-
nhada do apoio do ex-presi-

dente. Porém, o próprio sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
serviu como estopim para fazer
com que o grupo continuasse
a pressionar por uma chapa
encabeçada pelo governador
de São Paulo. Flávio foi peça
central na decretação da prisão
feita por Moraes, pois acredi-
ta-se que a vigília convocada
pelo senador era um plano
para tornar viável uma possí-
vel fuga do pai. 

Quebra de expectativa
A visão de integrantes da

direita e do Centrão é que a
possível chapa planejada por
Flávio, com aval do irmão e
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), pode enfraque-
cer. Mas percebe-se que, mes-
mo assim, Flávio, Eduardo e o
vereador Carlos Bolsonaro (PL-
RJ) continuam com o objetivo
de controlar a sucessão eleito-
ral de Bolsonaro, mesmo sem
condições para isso.

Algo que colaborou para
o distanciamento entre Cen-
trão e bolsonarismo são as
ações negativas que partiram

de Carlos e Eduardo ao criti-
carem governadores que bus-
cavam apoio do ex-presidente
para lançar candidaturas pre-
sidenciais e não demonstra-
rem empenho para resolver
a situação judicial de Bolso-
naro. Também faz-se impor-
tante considerar o possível
apoio de Bolsonaro a Tarcísio,
mas desde que a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro
(PL) ocupasse a vaga de vice. 

Dessa forma, o ex-presiden-
te tornou explícito o desinte-
resse na candidatura do repu-
blicano juntamente com Ciro
Nogueira, um dos maiores de-
sejos do Centrão. 

Sem chance de vitória
Também parte-se do prin-

cípio de que, se algum dos fi-
lhos de Bolsonaro formar al-
guma chapa, levantamentos
apontam que a porcentagem
estimada de ganho de votos
em todo o processo eleitoral
equivale ao que o presidente
Lula da Silva (PT) conseguiria
alcançar no primeiro turno,
o que torna extremamente

desfavorável o interesse de
alguns dos filhos do ex-presi-
dente em disputar a Presi-
dência da República. 

O jornal O HOJE ouviu o
analista político e professor
aposentado da Universidade
Federal de Goiás, Pedro Célio,
para compreender o declínio
dos movimentos aliados ao ex-
presidente. “Do ponto de vista
político, o bolsonarismo tem
perdido força e se esvaziado
por vários fatores que ocorre-
ram nos últimos dias.” 

O professor diz acreditar
que as movimentações do úl-
timo sábado (22) em torno de
Bolsonaro colaboraram para
o enfraquecimento do bolso-
narismo. “A divulgação de ima-
gens de Bolsonaro que mos-
tram a tentativa do ex-presi-
dente em romper a tornoze-
leira e, posteriormente, sua
confissão caracterizam, do pon-
to de vista político e judicial,
uma tentativa de viabilização
de fuga. Isso piorou muito as
condições de Bolsonaro”, pon-
tua Pedro Célio ao O HOJE.
(Especial para O HOJE)

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) declarou nesta ter-
ça-feira (25) que o processo
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) por tentativa de golpe
de Estado transitou em julga-
do. Isso significa que não ca-
bem mais recursos, o que abre
caminho para a execução das
penas. Em seguida, o ministro
Alexandre de Moraes, relator
do caso, mandou manter Bol-
sonaro preso na Superinten-
dência da Polícia Federal, em
Brasília. O ex-presidente já es-
tava detido em caráter pre-
ventivo no local. 

Em tese, as defesas ainda
podem apresentar, até o fim
da semana, os embargos in-
fringentes, recurso com maior
capacidade de alterar a con-
denação. Mas, segundo enten-
dimento consolidado no STF,
esse tipo de recurso só é ad-
mitido quando há ao menos
dois votos pela absolvição, o
que não ocorreu no julgamento
de setembro. Por isso, o Su-
premo concluiu que os infrin-
gentes não cabem e definiu o
trânsito em julgado. 

Bolsonaro permanece na
Superintendência da Polícia
Federal, em Brasília, desde sá-
bado (22). A prisão, porém,
não tem relação direta com o
processo do golpe. A defesa

afirma que Bolsonaro sofreu
“confusão mental e alucina-
ções” provocadas por intera-
ção de medicamentos ao ten-
tar romper a tornozeleira ele-
trônica, mas que não teria ha-

vido tentativa de fuga. 
O ex-presidente foi con-

denado pela Primeira Turma
do Supremo Tribunal Federal
(STF) a 27 anos e 3 meses de
prisão, em regime fechado,

por liderar uma organização
criminosa que tentou impedir
a posse do presidente Lula e
dar um golpe de Estado. (Ma-
rina Moreira, especial para
O HOJE)

INÍCIO DA PENA

Direita não deve
avançar em suas
pautas sem a
ajuda de partidos 
como o PP, MDB,
Republicanos e
União Brasil

Bolsonarismo deve aliar-se ao
Centrão para evitar decadência

Clauber Cleber Caetano/PR e Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Fernando Frazão/ABr
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Presidente nacional
do PP, Ciro Nogueira,
e ex-presidente da
Câmara, Arthur
Lira, são tidos como
peças fundamentais
para a estratégia 
de ascensão do
bolsonarismo

Defesa diz que
Bolsonaro sofreu
“confusão mental 
e alucinações” e 
que não houve
tentativa de fuga

STF conclui ação penal contra Jair Bolsonaro
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Com prisão de Bolsonaro, entrega do título ficou sem data

A Câmara Municipal de Aparecida de Goiânia adiou a
homenagem que seria concedida à ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro nesta quinta-feira (27), às 10h. Michelle
receberia o título de cidadania aparecidense, proposto
pelo vereador Dieyme Vasconcelos (PL). No entanto, após
a prisão do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), ocorrida no
último sábado (22), o evento foi retirado da agenda. Até o
momento, não há previsão de nova data para a cerimônia.

O adiamento acontece em meio ao avanço das decisões
judiciais que envolvem o ex-presidente. Nesta terça-
feira (25), o ministro Alexandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), determinou o início do cumpri-
mento da pena de Bolsonaro, condenado a 27 anos e
três meses de prisão, após decretar o trânsito em julgado
da ação penal que julgava os integrantes do núcleo
crucial da trama golpista.

Além disso, Moraes destacou que a defesa do ex-pre-
sidente não apresentou novos embargos de declaração
dentro do prazo, que se encerrou nesta segunda-feira
(24). Segundo o ministro, não há “previsão legal” para
apresentação de outro tipo de recurso, inclusive em-
bargos infringentes, o que permitiu o avanço imediato
para a fase de execução da pena.

Com isso, Bolsonaro deverá permanecer na Supe-
rintendência da Polícia Federal em Brasília, onde já
estava preso preventivamente desde sábado. (Bruno
Goulart, especial para O HOJE)

Câmara de
Aparecida a 
adia homenagem
a Michelle

Divulgação/PL Mulher

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart 

O governo do presidente
Lula da Silva (PT) enfrenta,
nesta semana, mais uma tur-
bulência política. A ruptura
quase que simultânea entre
os presidentes da Câmara e do
Senado, Hugo Motta (Republi-
canos–PB) e Davi Alcolumbre
(União Brasil–AP), com dois
dos principais articuladores
do Palácio do Planalto no Con-
gresso acendeu o alerta no nú-
cleo político do governo.

De um lado, Motta cortou
relações com o líder do PT na
Câmara, Lindbergh Farias (PT-
RJ), após sucessivas críticas
feitas por petistas nas redes
sociais à condução do PL An-
tifacção pelo presidente da
Câmara. De outro, Alcolumbre
rompeu com o líder do gover-
no no Senado, Jaques Wagner
(PT-BA), devido à frustração
com a decisão de Lula de não
indicar Rodrigo Pacheco (PSD-
MG) para a vaga de Luís Ro-
berto Barroso no Supremo
Tribunal Federal.

Interlocutores relataram ao
O HOJE que o “racha” entre
Motta e Lindbergh foi agravado
pelo o que classificaram como
“jogo sujo do PT”, que teria
exposto o presidente da Câ-

mara a ataques públicos. “A
primeira resposta seria der-
rubar a indicação de Jorge
Messias”, afirmou uma fonte
próxima à cúpula da Casa. 

No Senado, Alcolumbre
também reagiu ao não ver seu
aliado Pacheco escolhido para
a vaga. Apesar da crise, o pró-
prio presidente do Congresso
anunciou que a sabatina de
Messias está marcada para o
dia 10 de dezembro. Ainda as-
sim, o clima é ruim. E o im-
pacto recai sobre votações de
interesse do Planalto e sobre
a condução da agenda legisla-
tiva até o fim do ano.

O que está 
por trás do conflito

Para além das insatisfações
pessoais, o episódio expõe a
fragilidade da base governista.
Segundo o especialista em com-
portamento eleitoral e marke-
ting político Antônio Lavareda,
ouvido pelo O HOJE,  o pro-
blema do governo é ter mino-
ria nas Casas: “ A base de es-
querda no Congresso é fran-
camente minoritária”.

Além disso, as relações pes-
soais entre líderes e presiden-
tes das Casas continuam  a
exercer peso decisivo em um
Congresso fragmentado. Quan-

do esses canais se rompem, o
Executivo precisa reconstruir
caminhos políticos, processo
que demanda tempo, coorde-
nação e concessões.

Pode prejudicar 
o governo?

A resposta imediata é sim,
mas com limites. Lavareda afir-
ma que, embora haja um im-
pacto real na articulação, não
se trata de uma crise definitiva.
“Isso não constitui nenhum aba-
lo irreversível nas relações do
governo com os presidentes das
duas Casas. O governo tem ins-
trumentos para recompor essas
pontes quando deseja. É questão
de negociação e ajustes.” 

Na prática, o Planalto deve

reforçar a atuação da ministra
das Relações Institucionais, Gleisi
Hoffmann (PT), além de mobi-
lizar aliados com trânsito direto
junto a Motta e Alcolumbre.

Recomposição
A recomposição é provável,

argumenta Lavareda, não ape-
nas por interesse institucional,
mas também pelo contexto
eleitoral. Pesquisa da CNT/MDA
divulgada nesta terça-feira (25)
mostra melhora na avaliação
do governo: a aprovação subiu
de 31% para 34%, enquanto a
rejeição caiu de 40% para 36%.

O desempenho pessoal de
Lula também teve avanço, ao
passar de 44% para 48% de
aprovação. “Tudo isso influen-

cia os presidentes das Casas a
dialogarem com o governo”,
analisa o especialista.

Cenário de curto prazo
Apesar do ruído político,

o governo trabalha com a ex-
pectativa de retomada do diá-
logo ainda antes de 2026. Nos
bastidores, articuladores ava-
liam que as reações de Motta
e Alcolumbre funcionam, em
parte, como recados públicos
ao Planalto e que a acomoda-
ção dos interesses deve baixar
a temperatura já no início do
próximo ano, especialmente
com a proximidade do recesso
e o encerramento das ativi-
dades em Brasília. (Especial
para O HOJE)

Motta cortou relações com Lindbergh Farias e Alcolumbre rompeu com líder no Senado, Jaques Wagner

Crises entre presidentes da Câmara e 
do Senado com líderes do Planalto nas
duas Casas revelam desgaste na relação 

Racha entre Congresso e Planalto 
deve ser temporário, diz Lavareda

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados, Bruno Peres/ABr e Waldemir Barreto/Agência Senado
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Além da cela
O cumprimento da pena de Jair

Bolsonaro, de 27 anos de cadeia em
regime fechado, iniciado ontem, tem
menção a atendimento médico com
plantão 24 horas. A conta vai sair
cara para a Justiça Federal. Serão
médicos e enfermeiros em três tur-
nos. Bolsonaro segue em estado de
saúde frágil, e passa por audiência
de custódia hoje às 14h30. A espe-
rança dos advogados é conseguirem
sensibilizar o STF a garantir um re-
gime domiciliar, e a família de Bol-
sonaro custeia a UTI e atendimento.
Além de notificar o TSE para a ine-
legibilidade do ex-presidente, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do STF,
solicitou ao Exército que retire a
patente de Capitão de Bolsonaro. A
decisão, porém, é do Superior Tri-
bunal Militar, se for provocado pelo
comando do Exército. 

Equação policial
A Polícia Federal deve abrir um

inquérito para investigar cada fun-
do de investimento que fez tran-
sação com o finado Banco Master.
E não são poucos. Ou seja, um in-
quérito para cada = uma operação
para cada, se a polícia achar en-
crenca numérica. 

Linha direta
O rompimento do presidente

da Câmara, Hugo Motta, com o lí-
der do Governo, deputado Lind-
bergh Farias (PT-RJ), vem de longe
– da convivência no plenário. Mas
o petista tem mais desafios. Dentro
da própria bancada, Lindbergh é
contestado desde que assumiu
como líder. Deputados mais ex-
perientes como Arlindo Chinaglia
(SP), ex-presidente da Casa, atuam
por conta própria, orientados pe-
los palacianos.

Quem banca?
Nos últimos anos, a Federação das Co-

munidades Quilombolas do Estado de Mi-
nas Gerais – N’Golo ajuizou 34 ações civis
contra órgãos públicos e empresas de ex-
tração de lítio no Vale do Jequitinhonha,
entre outras obras em Minas. Boa parte
das ações são do advogado Matheus Leite,
de banca especializada em falências e
concordatas. “Quem financia a Federação
N'Golo?”, a Coluna questionou a assesso-
ria, ainda sem resposta.

Turma aguerrida
Após quase dois meses sem deliberar quase

nada, a Comissão de Relações Exteriores do Se-
nado sabatina nesta quarta (26) os diplomatas
indicados para os postos de embaixadores do
Brasil na Namíbia, Congo, Iraque e Nepal. É
aquela vaga para o qual o diplomata não tem
escolha, tem que ir. Para as capitais mais cobi-
çadas, no circuito europeu Elizabeth Arden, o
filtro ainda vai demorar um pouquinho.

Foram os anéis..
O corpo diplomático que monitora o humor

e a mídia de dezenas de países notou que a sen-
tença e a prisão de Jair Bolsonaro não comoveram
tanto como os bolsonaristas esperavam. Pou-
quíssimas menções, e pequenas, na mídia, e ne-
nhuma entre líderes – até dos mais aliados.
Quando provocados, apenas, Donald Trump e
Viktor Orban (premiê da Hungria) se manifestam
rapidamente. E só. Começou o ocaso do ex-pre-
sidente. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

A oposição ainda não havia
se restabelecido da escolha do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva para ministro do Su-
premo Tribunal Federal, quan-
do anunciou que o próximo
seria Flávio Dino. Não era pos-
sível! Tudo, menos aquilo. Cris-
tiano Zanin, o anterior, era
genro de um amigo de Lula,
virou seu advogado e esses
dois atributos foram suficien-
tes para preencher o critério
de notável saber jurídico. Aí
veio outra machadada, vapt!,
Dino não tem travas na língua
e as da chuteira são do tama-
nho de estalactites pontiagu-
das. O couro das costas dos
adversários estava se cicatri-
zando quando surgiu o assom-
bro final: Luís Roberto Barroso
anunciou que iria se aposen-
tar. Mais uma vaga para mais
um lulista. Jogada a pá de cal
sobre a direita. É um detalhe
do cenário, que a cada dia fica
melhor para a reeleição.

No outro poder, o Legisla-
tivo, Lula conta com um fã
no Senado e uma confusão
na Câmara. O presidente do
Congresso Nacional, Davi Al-
columbre (UB-AP), faz tudo o
que Lula quer e deixa de agir
se ele não quiser. O deputado
Hugo Motta (Republicanos-
PB) não pode ser chamado de
bajulador, como o colega da
Casa vizinha, mas não é exa-

tamente um bolsonarista –
pelo contrário. Lula perde nas
torres gêmeas apenas quando
não remunera o pessoal das
duas cuias.

Além disso, as principais li-
deranças que poderiam ame-
drontar o PT com votações es-
tupendas estão mais para vo-
tações estúpidas: no pódio em
São Paulo para deputado fe-
deral em 2022, estavam Gui-
lherme Boulos, que Lula colo-
cou no ministério, e dois ad-
versários dos petistas, Carla
Zambelli e Eduardo Bolsonaro,
ambos do PL. O pai de Eduar-
do, o ex-presidente Jair Bolso-
naro, está e vai continuar pre-
so. Jair, mesmo atrás das gra-
des, lidera as pesquisas empa-
tado com Lula. É uma luta in-
justa: o atual presidente tem
todas as máquinas a favor, seu
concorrente tem todas contra
e ainda está no xilindró. 

Nas pesquisas, Carla e
Eduardo eram bem cotados
para as duas vagas de senador.
Ele, então, favoritíssimo. Com
o governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos-SP) léguas à
frente para se reeleger, era

preciso minar os parlamenta-
res. Já minaram – ela está cum-
prindo pena em regime fecha-
do na Itália e ele se exilou nos
Estados Unidos. Diversas outras
lideranças que surgiram nos
últimos anos planejavam ir
para Brasília como parlamen-
tares – e estão lá como presi-
diários depois do 8 de Janeiro.

Sobra um poder, o 4º, como
é chamada a mídia e nela os
socialistas goleiam. Pesquisa
da Universidade Federal de
Santa Catarina mostra que
80% dos jornalistas são de es-
querda e 4%, de direita. Com
20 vezes mais espaços, é im-
possível concorrer.

Diante de tudo isso, o que
é possível acontecer a Lula?
Perder, pois a eleição está ga-
nha. De onde pode vir a der-
rota? Único caminho do mal:
a economia. Que vai às mil
maravilhas. O desemprego, por
exemplo, é o menor da Histó-
ria: 5,6% do 3º trimestre deste
ano. Só está à toa quem é à-
toa. Nem adianta rebater com
a informação de que os dados
oficiais são discutíveis, pois
para o governo só está  de-

sempregado quem procura ser-
viço. Os beneficiários do Be-
nefício de Prestação Continua-
da (6 milhões e 510 mil pes-
soas) e do Bolsa Família (18
milhões e 850 mil famílias) es-
tão fora da lista.

Até as brigas na direita são
creditadas na planilha de pon-
tos favoráveis à esquerda. O
erro do senador Ciro Nogueira
(PP-PI) de excluir o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil), da lista de pre-
sidenciáveis foi considerado
no eito petista um round em
que Lula ganhou por pontos
e para o nocaute não ter ocor-
rido foi necessário o soar do
gongo. A direita, principal-
mente Caiado, acha exatamen-
te o oposto. Na visão do goia-
no, nada há de equívoco em
fomentar o lançamento de
pré-candidaturas no mesmo
espectro, pois cada governa-
dor ganharia em seu Estado:
Caiado em Goiás, Tarcísio em
São Paulo, Romeu Zema em
Minas Gerais, Ratinho Jr. no
Paraná, Eduardo Leite no Rio
Grande do Sul e até Cláudio
Castro no Rio de Janeiro.

Um dos fracassos mais re-
tumbantes de eventos pla-
netários acaba de ocorrer e
pouco se fala – bem ou mal.
A COP30, em Belém do Pará,
teve tudo para não dar certo
e ocorreu o que todos pre-
viam. Serviu para exatamen-
te nada além dos gastos bi-
lionários. Ainda assim, o fias-
co do Governo Lula é credi-
tado a muitas coisas e muita
gente, menos ao governo e a
Lula. Talvez por isso, o pre-
sidente esteja debaixo de um
quieto, cala-te, boca, vaca
amarela…

Em favor de Lula, diga-se
que a economia mundial está
flanando, nada de países que-
brados por falta de comércio
bilateral ou com o conjunto
das nações. O que havia de
contrário se tornou pró, a
animosidade entre ele e o
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. A paz
está de tal forma reinante
que por pouco Trump não
ganhou o Nobel da... Paz, em
virtude das articulações pelo

cessar-fogo em Gaza. Lula
bem que tentou essa láurea,
ao apresentar ideias contra
a guerra na Ucrânia, porém,
falhou redondamente desde

o início, quando puxou a sar-
dinha para o fogo de seu ami-
go russo Vladimir Putin.

Se não bastassem os ventos
favoráveis vindos do Atlântico,

do Pacífico e do Índico, há os
melhores ainda soprando nos
lares daqui mesmo. Em 2026,
começam a valer a reforma
tributária e, do pacote de bon-

dades, a isenção para quem
recebe até R$ 7.350, sendo total
para até R$ 5 mil. Difícil, viu.
Para a oposição. (Especial
para O HOJE)

Bolsonaro 
preso, direita
fragmentada,
economia mundial
flanando, pazes
com Trump, STF
dominando 
tudo, menor
desemprego da
História e um
pacote de novas
bondades a entrar
em vigor – bom
demais a ponto 
de assustar

Reeleição está tão ganha para Lula
que só pode ocorrer 1 coisa: perder

Ricardo Stuckert/PR

Bruno Peres/ABr

Em favor de Lula,
diga-se que a
economia mundial
está flanando, nada
de países quebrados
por falta de
comércio bilateral
ou com o conjunto
das nações. O que
havia de contrário
se tornou pró, a
animosidade entre
ele e o presidente
dos Estados Unidos,
Donald Trump

O couro das costas
dos adversários
estava se
cicatrizando
quando surgiu o
assombro final:
Luís Roberto
Barroso anunciou
que iria se
aposentar. Mais
uma vaga para
mais um lulista.
Jogada a pá de cal
sobre a direita. É
um detalhe do
cenário, que a
cada dia fica
melhor para a
reeleição

Cenário internacional favorece, apesar da COP



Herbert Alencar

A permanência de Goiás,
Atlético-GO e Vila Nova na
Série B do Campeonato Bra-
sileiro também trouxe refle-
xos diretos para o calendário
do Campeonato Goiano de
2026. Sem nenhuma equipe
goiana na elite nacional —
cuja competição começa mais
tarde — o Estadual terá início
no dia 11 de janeiro e contará
com 14 datas.

Caso o Goiás tivesse con-
quistado o acesso para a Série
A, o Goianão começaria no
dia 7 de janeiro, com apenas
12 datas disponíveis. A alte-
ração permitiu uma ampliação
no formato da competição, es-
pecialmente no mata-mata.

Quartas e semifinal 
em dois jogos

Com o calendário mais fol-
gado, as fases de quartas de
final e semifinal, que poderiam
ser disputadas em jogo único,
agora terão confrontos de ida
e volta. A grande final também
seguirá neste formato, com a
decisão realizada na casa da
equipe de melhor campanha.

Nesta primeira fase, os ti-

mes não enfrentam adversá-
rios do próprio grupo. Cada
clube fará oito partidas, todas
contra equipes dos outros dois
grupos, em turno único. Ao
término da etapa, os oito me-
lhores colocados na classifica-
ção geral avançam às quartas
de final.

Rebaixamento 
terá novo formato

O sistema de descenso tam-
bém sofreu alterações. Agora:

O 12º colocado (lanterna
geral) será rebaixado direta-
mente.

O 10º e o 11º disputarão
um playoff em dois jogos para
definir o segundo rebaixado à
Divisão de Acesso.

Mata-mata com mando
da melhor campanha

A partir das quartas, todos
os duelos serão disputados em
ida e volta, e o time com me-
lhor desempenho na soma ge-
ral das fases anteriores terá o
direito de decidir em casa. (Es-
pecial para O HOJE)

Fórmula de disputa e grupos deFinidos

Grupo A

• Vila Nova

• Crac

• Inhumas

• Goiatuba

Grupo B

• Anápolis

• Goiás

• Jataiense

• Aparecidense

Grupo C

• Atlético-GO

• Abecat

• Centro-Oeste

• Anapolina
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Com Atlético-GO,
Goiás e Vila 
Nova na Série B
do Brasileiro,
Estadual ganha
14 datas e inicia
em 11 de janeiro

Série B beneficia Goianão
Divulgação

Com o calendário
mais folgado, as
fases de quartas de
final e semifinal,
que poderiam ser
disputadas em
jogo único, agora
terão confrontos
de ida e volta
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O Vila Nova iniciou oficial-
mente sua reformulação para
a temporada de 2026. Até o
momento, o clube já contabiliza
14 saídas do elenco que dispu-
tou o Goianão, a Copa do Brasil
e a Série B deste ano. Ao mesmo
tempo em que promove uma
barca significativa, a diretoria
colorada confirmou a renova-
ção do contrato do zagueiro
Tiago Pagnussat, um dos des-
taques da equipe em 2025.

14 jogadores 
deixam o clube

Além do veterano volante
Ralf, homenageado em sua
despedida no Onésio Brasi-
leiro Alvarenga, outros 13
atletas encerraram seus ci-
clos no Tigrão:

Goleiro: Kozlinski / Lateral-
direito: Thalys / Zagueiro: Wa-
lisson Maia / Volantes: Mitcov,

Arilson, Nathan Melo e Ralf /
Meias: Igor Henrique, Jean Mota
e Dodô / Atacantes: Júnior To-
dinho, Gabriel Poveda, Guilher-
me Parede e Bruno Mendes.

A lista reflete o processo
de reestruturação da equipe
para o próximo ano.

Louzer permanece
O técnico Umberto Louzer,

que possui contrato até o fim
de 2026, seguirá no comando.
Ele trabalha ao lado da dire-
toria no planejamento para a
próxima temporada. Nomes
como Weverton, Willian For-
miga, Pedro Romano, Tiago
Pagnussat e Elias estão garan-
tidos na equipe.

De acordo com Hugo Jorge
Bravo, futuro vice-presidente
de finanças, o Vila Nova deverá
contratar até 10 reforços para
iniciar 2026.

Tiago renova contrato 
Entre as primeiras defini-

ções positivas, o clube anun-
ciou a permanência de Tiago
Pagnussat, peça-chave da de-
fesa colorada. O zagueiro re-
novou seu contrato até o fim
de 2026 e seguirá como um
dos líderes do elenco.

Pagnussat disputou 52 jo-
gos pelo Vila na temporada,
marcou 3 gols, deu uma as-
sistência e teve papel fun-
damental na conquista do
Campeonato Goiano, que en-
cerrou longo jejum do clube.
Na Série B, o defensor tam-
bém se destacou: segundo o
Sofascore, ele terminou com
a maior média de nota do
elenco (7,03) e foi o segundo
jogador que mais acertou
passes, com média de 28,8
por partida. (Especial para
O HOJE)

Com as mudanças no calendário, Goianão terá ajustes na disputa e no número de datas disponíveis

O goleiro Tadeu não es-
condeu a frustração após
a derrota para o Remo, no
Mangueirão, que deixou o
Goiás fora do acesso e con-
firmou o terceiro ano se-
guido do clube na Série B.
Visivelmente abatido, o ca-
pitão falou em “falta de
respaldo” e cobrou que a
diretoria assuma o prota-
gonismo em momentos de-
cisivos.

Para o camisa 1, o Goiás
enfrentou a reta final da
competição com um elenco
defasado e sem respostas
da gestão.

— O grupo precisava de
reposições e isso não acon-
teceu. Não estou aqui trans-
ferindo culpa. Eu sou sem-
pre o mais cobrado, o pri-
meiro a ser apontado. Mas
responsabilidade não é só
minha. Todo mundo precisa
assumir — disse.

Ausência de comando
no futebol vira pauta

O discurso de Tadeu
também expôs uma preo-
cupação antiga: desde a saí-

da de Lucas Andrino, o clu-
be está sem diretor de fu-
tebol. O goleiro questionou
a indefinição e disse que o
ambiente sente falta de li-
derança no dia a dia.

— Não sabemos se virá
alguém para essa função.
É uma decisão que o clube
precisa tomar. Espero que
escolham com critério, por-
que 2026 será um ano pe-
sado — afirmou.

Pressão 
financeira à vista

Outro ponto levantado
pelo capitão é o impacto
econômico de um novo ano
na Série B. Segundo Tadeu,
o Goiás fez investimentos
altos em 2025, e a perma-
nência na Segunda Divisão
aumenta a responsabilida-
de da gestão.

— São três anos segui-
dos de Série B. Isso pesa
no orçamento. O clube gas-
tou muito, e a conta chega.
Precisamos de um plane-
jamento firme para voltar
à Série A — completou. (Es-
pecial para O HOJE)

Tadeu critica silêncio da
diretoria do Goiás e cobra
postura após fracasso

FIM MARCANTE

Vila Nova confirma 14 
saídas e inicia reformulação

BARCA COLORADA
Divulgação

O goleiro Tadeu não escondeu a frustração 
após a derrota para o Remo, no Mangueirão

Divulgação
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Anna Salgado

Quase metade dos municí-
pios goianos ainda não realiza
a destinação correta dos resí-
duos sólidos urbanos, de acor-
do com dados divulgados pela
Secretaria de Meio Ambiente
e Desenvolvimento Sustentável
de Goiás (Semad), no contexto
do Programa Lixão Zero, ins-
tituído em Goiás em 2023 que
visa regionalizar o saneamento
básico e encerrar os depósitos
de lixo a céu aberto.

Ainda de acordo com o do-
cumento, 125 dos 246 municí-
pios fazem atualmente a des-
tinação considerada adequada.
Esse grupo responde por cerca
de 72% de todo o resíduo ur-
bano gerado em Goiás, o equi-
valente a quase 5 mil toneladas
diárias enviadas para locais
autorizados. 

O Lixão Zero demonstrou
um crescimento de 18% no nú-
mero de cidades com destinação
correta em menos de um ano.
Em dezembro de 2024, apenas
106 municípios goianos cum-
priam a destinação correta.

Entre as 125 cidades que
destinam corretamente, a
maioria – 110 municípios – en-
caminha seus resíduos para
19 aterros sanitários licencia-
dos localizados dentro de

Goiás. Esses empreendimentos
recebem em média 2,7 mil to-
neladas de resíduos sólidos ur-
banos por dia. Outros quatro
municípios enviam seus resí-
duos para aterro sanitário li-
cenciado em outro Estado, mo-
vimentando uma estimativa
de 150 toneladas por dia.

Há ainda nove municípios
que utilizam aterros temporá-
rios de pequeno porte. Tais es-
truturas provisórias são auto-
rizadas pela Semad, seguindo

o Decreto nº 10.367/2023 e o
Sistema Ipê, para atender mu-
nicípios com população infe-
rior a 50 mil habitantes que
geram até 20 toneladas de re-
síduos por dia e que não têm
alternativa viável de destina-
ção final por estarem distantes
de aterros licenciados. A per-
missão exige que o município
encerre o lixão original e cum-
pra critérios básicos de con-
trole ambiental.

Goiânia, foi incluída na con-

tagem dos municípios que des-
tinam corretamente, embora
seu aterro municipal não pos-
sua licença ambiental para
operação e que atualmente
seja classificado em condição
de lixão, com risco ambiental
e sanitário. A destinação da
Capital é considerada regular
porque a operação funciona
com base em decisão judicial.
Goiânia produz uma estimativa
de 1,4 mil toneladas de resí-
duos todos os dias.

A Semad esclarece que a
“destinação correta” refere-se
apenas à rota atual do lixo
(para aterro licenciado, aterro
temporário ou operação judi-
cial), e não significa que o mu-
nicípio tenha concluído o li-
cenciamento de encerramento
oficial do lixão.

Para cumprir a exigência de
encerramento, o município pre-
cisa abrir um processo no Sis-
tema Ipê, cercar e isolar o antigo
lixão, apresentar estudos am-
bientais, elaborar o Plano de
Reabilitação da Área Degradada
(Prad) e demonstrar iniciativas
de coleta seletiva que atendam
aos requisitos mínimos do Pro-
grama Lixão Zero. 

Segundo o balanço da Se-
mad, muitos municípios ainda
estão em fase de regulariza-
ção: até o início de novembro,
foram emitidas 83 licenças de
encerramento de lixões; ou-
tros 91 municípios têm pedi-
dos de licença em análise; e
64 ainda não solicitaram a
autorização, permanecendo
em situação irregular.

A Semad informa que todos
os demais municípios estão ir-
regulares. Atualmente, 28% de
todo o resíduo urbano gerado
no Estado ainda é encaminha-
do para lixões, sem destinação
ambientalmente adequada.

O avanço na destinação es-
conde um forte “alerta verme-
lho” levantado por especialis-
tas. Alexsander Mendes, gestor
ambiental especialista em ges-
tão de resíduos sólidos, critica
o modelo atual, onde grande
parte dos municípios está sim-
plesmente enviando seus re-
síduos para aterros particula-
res, como os de Guapó e Apa-
recida de Goiás, pagando um
preço altíssimo.

Mendes aponta que a lei exi-
ge que apenas rejeitos sejam
enterrados (materiais que não
podem ser reciclados, como fral-
das e material contaminado).
No entanto, municípios como
Pirenópolis, Nerópolis, Trindade
e Goianira estão enterrando
tudo, incluindo materiais reci-
cláveis, junto com os rejeitos.

O custo de destinação é ele-

vado, e essa prática ignora a
necessidade de tecnologias
como compostagem, valoriza-
ção de gás metano ou usinas
de triagem. O especialista la-
menta que toneladas de ma-
teriais recicláveis, que pode-
riam gerar emprego e renda,
estão sendo soterradas, impac-
tando o mercado reciclador.

O especialista pontua que
o abandono dos catadores é o
ponto mais crítico da execução
do programa. Catadores que
trabalharam nos lixões por dé-
cadas foram “expulsos ou proi-
bidos de coletar”. O Estado,
junto aos municípios, deveria
ter encerrado os lixões e es-
truturado cooperativas com
prensa e esteira, mas, na prá-
tica, os projetos são precários
ou temporários, alugando gal-
pões superfaturados até o fim

do mandato político.
Além disso, o gestor ambien-

tal acusa o desvio do ICMS Eco-
lógico, que deveria ser usado
em campanhas de educação am-
biental, coleta seletiva e instala-
ção de lixeiras, mas está sendo
aplicado em “construção de es-
tradas” e “reforma de escolas”,
sem que o Estado exija sua apli-
cação na área de resíduos.

A Professora de biologia da
Universidade Federal de Goiás
(UFG), Raquel Pires, aponta
que os riscos ambientais são
inerentes quando não há con-
trole adequado nos aterros.

Ela destaca que, sem coleta
e tratamento apropriados, o
chorume tem o potencial de
infiltrar no solo e alcançar
águas superficiais e subterrâ-
neas. As normas técnicas
(ABNT NBR 13.896 e Resolução

Conama 404) exigem imper-
meabilização, drenagem e tra-
tamento, mas esses são pontos
criticados pela fiscalização.

Pires também alerta para
o risco dos gases, principal-
mente o metano. A ausência
de captação, queima ou valo-
rização deles eleva o risco de
incêndios e explosões, além de
aumentar a incidência de odo-
res e vetores. A professora no-
tou que já houve um foco de
incêndio recente em uma área
próxima ao aterro.

Alexsander complementa
o alerta, questionando o que
acontecerá quando esses ater-
ros particulares, “estourarem”,
contaminando regiões que pos-
suem abastecimento de água.

A fase de transição do Pro-
grama Lixão Zero, que exige a
destinação correta e o início

do encerramento dos lixões,
segue em curso até 2026. Para
auxiliar, a Semad tem realizado
reuniões regionais para ofe-
recer orientação técnica e
apoio direto aos municípios.

A fase definitiva (após 2026)
prevê que o Estado assuma a
titularidade da gestão dos re-
síduos sólidos em parceria com
os municípios, em regime de
governança compartilhada. O
governo de Goiás contratou o
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES) para elaborar a mo-
delagem técnica, jurídica, fi-
nanceira e operacional da re-
gionalização do saneamento.
A previsão é que esses estudos
sejam apresentados aos mu-
nicípios em 2026 para votação
pelas microrregiões. (Especial
para O HOJE)

Estado registra progresso, mas quase um terço dos resíduos ainda vai para lixões

Falhas, enterro de recicláveis e abandono de catadores 

Aterros licenciados recebem mais de 2,7 mil toneladas diárias, mas a regularização completa ainda não alcança todos os municípios

Processos de encerramento pendentes revelam desigualdade no cumprimento das normas ambientais

Goiás avança no Lixão Zero, mas
64 cidades descumprem regras

Arquivo/Secom Goiânia
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Caroline Gonçalves

A relação entre comunidade e poder público voltou
aos holofotes no Parque Vaca Brava, um dos espaços
verdes mais simbólicos de Goiânia. Moradores relatam
precarização dos cuidados, de uma parte do parque
afastado do restante, próximo a T-55, decisões tomadas
sem diálogo e, principalmente, medo de que partes do
parque e de outras áreas verdes da cidade acabem sendo
entregues à iniciativa privada, reduzindo o acesso da
população a espaços que deveriam ser totalmente públicos.
Jeckson Brenno, dog walker e frequentador diário do
parque, afirma que a situação preocupa quem convive
com a área. Ele conta que, na época em que a Associação
dos Moradores do Parque Vaca Brava tentou apresentar
propostas e alertas sobre os problemas de manutenção,
a prefeitura não ouviu as demandas. 

Em conversas informais, moradores chegaram a ser
informados de que uma parte do parque poderia ser ce-
dida à iniciativa privada para instalação de uma praça
de lazer. Além disso, circulou entre frequentadores a
possibilidade de que uma área afastada do parque fosse
doada para a família da cantora Marília Mendonça, para
criação de uma praça em homenagem à artista. A ideia,
porém, nunca chegou a ser oficializada, ficou apenas na
conversa, sem qualquer documento ou proposta formal.
Mesmo assim, o tema aumentou a preocupação dos mo-
radores, que temem decisões tomadas sem transparência
e sem participação popular. “Quando ele [Sandro Mabel]
veio inaugurar a fonte no parque, perguntamos como fi-
cariam os cuidados, porque falta banheiro e iluminação.
Inclusive, quando questionamos sobre a parte afastada,
ele disse que quando a iniciativa privada assumisse, nós
iríamos descobrir”, afirmou Brenno.

Para ele, qualquer movimentação nesse sentido acende
um alerta imediato. “Nós, moradores, expressamos nossa
profunda preocupação com a possibilidade de a prefeitura
transferir parte da praça para a rede privada. Esta praça
é um espaço de preservação que lutamos por anos para
reaver após longas batalhas judiciais.” A insegurança
aumenta diante da falta de respostas. “Ver essa área,
que ficou fechada por mais de dois anos, agora sob risco
de se tornar um estacionamento, gera insegurança e
medo. A praça deve permanecer acessível a todos, pre-
servando seu valor histórico e social”, reforça.

A tensão vem desde agosto, quando a prefeitura anun-
ciou estudos para conceder à iniciativa privada a gestão
de 11 parques de Goiânia. Mabel afirmou que o município
não consegue manter banheiros, fontes e jardins funcio-
nando adequadamente e que empresas poderiam explorar
comercialmente partes dos parques em troca da manu-
tenção. A promessa é de acesso gratuito, mas isso não
tranquiliza a população. A agenda de concessões avançou
durante a reinauguração de uma fonte no Vaca Brava. O
evento, porém, gerou polêmica. O equipamento, apre-
sentado como “parado há anos”, havia sido instalado no
ano anterior no Parque da Lagoa, no Setor João Braz,
onde funcionava normalmente. 

Moradores afirmam que a fonte foi retirada da região
periférica há cerca de dois meses e levada para o parque
do Setor Bueno, movimento visto como injusto por quem
vive nas áreas menos favorecidas da cidade. A gestão
atual disse que a estrutura estava inativa havia mais de
uma década, e que sua recuperação fazia parte da revi-
talização dos parques públicos. A explicação, porém,
não convenceu quem frequenta o João Braz, que afirma
ter perdido uma atração instalada recentemente e que
cumpria bem sua função.

A situação ecoou na Câmara Municipal. O vereador
Luan Alves (MDB), ex-presidente da Agência Municipal
de Meio Ambiente (Amma), criticou duramente a retirada
da fonte e classificou a decisão como “irresponsável”.
Para ele, trocar equipamentos de lugar não resolve pro-
blemas estruturais da cidade. Com a proposta de repassar
a manutenção dos parques à iniciativa privada, o debate
se intensificou. O prefeito justificou a medida afirmando
que o município não consegue manter banheiros abas-
tecidos nem garantir limpeza constante. Por isso, pretende
lançar editais convocando empresas que ficariam res-
ponsáveis por parte da conservação em troca de autori-
zação para explorar comercialmente áreas dos parques.

A Lei Orgânica permite esse tipo de parceria, mas
exige que os parques permaneçam públicos e acessíveis.
A reportagem entrou em contato com o Paço, mas não
obtivemos retorno. (Especial para O HOJE)

Moradores relatam precarização dos cuidados de parte do parque

A Polícia Civil de Goiás de-
flagrou, nesta terça-feira (25),
a terceira fase da Operação Re-
norcrim, conduzida pela Dele-
gacia Estadual de Repressão
às Ações Criminosas Organi-
zadas (Draco). A ofensiva tem
como objetivo desarticular uma
organização criminosa envol-
vida em tráfico de drogas, la-
vagem de capitais e outros de-
litos correlatos. Ao todo, nove
pessoas foram presas e 15 man-
dados de busca e apreensão
foram cumpridos em Anápolis,
Itaberaí e Águas Lindas de
Goiás, além de cidades de Mi-

nas Gerais e São Paulo, com
apoio das Polícias Civis locais.

O principal alvo desta etapa
foi o indivíduo apontado como
responsável pela logística da
orcrim. Também foram atin-
gidos membros considerados
fundamentais para o núcleo
operacional e financeiro da es-
trutura criminosa, cuja atuação
era marcada por divisão de
tarefas e por um robusto es-
quema de ocultação patrimo-
nial. A investigação, iniciada
pela Draco, identificou movi-
mentações financeiras suspei-
tas que sustentavam o cresci-

mento e a permanência do
grupo. Segundo a corporação,
as diligências desta fase têm o
propósito de interromper o
funcionamento da orcrim e
consolidar provas essenciais
para o andamento do inquéri-
to. Com a Renorcrim 3, a PCGO
reforça sua estratégia de en-
frentamento qualificado ao cri-
me organizado e reafirma o
compromisso de proteger a so-
ciedade goiana por meio de
ações que atingem diretamente
a estrutura econômica e ope-
racional desses grupos. (Letícia
Leite, especial para O HOJE) 

Operação combate tráfico e
lavagem de dinheiro em 3 Estados

Moradores 
do Vaca Brava
temem perda de
áreas públicas
com concessões

tRÁPIDAS

STJ adere a mecanismo de identificação
de processos com relação temática racial

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) adotou
uma nova funcionalidade que permite a
identificação de processos relacionados à te-
mática racial. O marcador, disponível desde
setembro para ministros e servidores, foi im-
plementado com o objetivo de aprimorar o
rastreamento e a análise das ações relacio-
nadas a questões raciais no acervo do tribunal.
Atento ao cenário de ampliação das pautas
sociais e de criação de novas políticas públicas,
o STJ desenvolveu essa funcionalidade ins-
pirado no Protocolo para Julgamento com
Perspectiva Racial, elaborado pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ). A iniciativa surgiu
a partir de estudos conduzidos pela Comissão
para a Igualdade Racial, vinculada ao pro-
grama Humaniza STJ, e foi materializada em

articulação com a Secretaria Judiciária, res-
ponsável pelo desenvolvimento do identifi-
cador. O novo identificador está disponível
em duas interfaces internas do STJ, os sistemas
de Informações Processuais Web e Visuali-
zador Web, e será gradualmente incorporado
a outros ambientes digitais, como os escani-
nhos e a consulta interna dos gabinetes. Con-
siderando que a temática racial é transversal
e pode estar presente em diversas áreas do
direito, a criação do identificador exigiu que
a Secretaria Judiciária desenvolvesse uma
metodologia adequada a essa realidade, que
combinou a classificação temática dos pro-
cessos com a indexação legislativa, utilizando
dispositivos legais e assuntos da tabela do
CNJ relacionados à questão racial.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Licitação mais rápida

Foi publicada, no
Diário Oficial da União
(DOU), a Lei 15.266/25,
que permite ao poder
público contratar bens
e serviços comuns pa-
dronizados de forma
mais rápida, por meio
do Sistema de Compras
Expressas (Sicx). A nova
lei adiciona à Lei de Li-
citações e Contratos Ad-

ministrativos o comér-
cio eletrônico como mo-
dalidade de contratação
em alguns casos. Con-
forme a nova lei, o Sicx
será disponibilizado aos
órgãos das administra-
ções públicas diretas,
autárquicas e fundacio-
nais da União, dos esta-
dos, do Distrito Federal
e dos municípios. 

Enfrentando o 
crime organizado

A reunião da CPI do
Crime Organizado con-
centrou o debate em um
ponto central: o crime
não avança apenas por
força própria, mas por-
que encontra brechas, au-
sência de fiscalização e
fragilidade estrutural do
Estado. Relator da CPI, o
senador Alessandro Viei-
ra (MDB-SE) destacou que
o problema central não

está apenas na legislação,
mas na falta de vontade
política, de coordenação
e de estrutura para en-
frentar o crime organi-
zado. — A falta de legis-
lação não é justificativa
para a inércia estatal. O
que falta é vontade polí-
tica, conhecimento técni-
co e orçamento estável
para a segurança pública
— sentenciou.

2 Novo laboratório do CNJ - O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) aprovou, durante a
16ª Sessão Ordinária de 2025, a criação do Laboratório Justiça Criminal, Reparação e Não
Repetição. A nova estrutura terá como foco aprimorar a produção de provas criminais e
reduzir as consequências de possíveis erros judiciais, fortalecendo a proteção de direitos
humanos no sistema de Justiça. (Especial para O HOJE)

O Plenário da Câmara de Goiâ-
nia aprovou projeto de lei (PL
207/2025) que garante o direito à
assistência técnica gratuita em
projetos de construção de moradia
para pessoas com renda familiar
de até três salários mínimos. Se-
gundo o texto, os beneficiários
terão direito à assistência nas ati-
vidades relativas ao projeto, ao
acompanhamento e à execução
da obra. O auxílio será prestado
por profissionais de arquitetura
e urbanismo e de engenharia nos
trabalhos gerais de engrenharia. 

Câmara aprova 
PL que garante
assistência em
projetos de
moradias populares

TRF1 concede aposentadoria por invalidez 
a portador de transtorno psiquiátricos

A 1ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) decidiu, por unanimi-
dade, conceder aposentadoria por invalidez
com adicional de 25% a uma segurada que
sofre de transtornos psiquiátricos graves e
está incapacitada para o trabalho. Além de
o benefício, o Colegiado determinou o paga-
mento das parcelas atrasadas referentes aos
últimos cinco anos. O relator, juiz federal
convocado Heitor Moura Gomes, entendeu
que o caso poderia ser reavaliado com a
apresentação de novas provas. Segundo o

magistrado, a segurada juntou documentos
médicos atualizados, relatórios do Centro
de Atenção Psicossocial (CAPS), vínculos de
trabalho e registros no Cadastro Nacional
de Informações Sociais (CNIS) que compro-
varam sua condição de segurada na época
da doença. Além disso, a perícia judicial
confirmou que ela sofre de transtornos psi-
quiátricos graves, estando incapaz total e
permanentemente para o trabalho desde
2005, período em que ainda mantinha vín-
culo empregatício formal.

Caroline Gonçalves/O HOJE
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A Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento
Sustentável de Goiás (Semad)
informou que um novo des-
lizamento de resíduos ocor-
reu nesta terça-feira (25) no
aterro operado pela empresa
Ouro Verde, em Padre Ber-
nardo. Em junho deste ano,
o mesmo local já havia re-
gistrado incidente semelhan-
te, que também atingiu o Cór-
rego Santa Bárbara.

De acordo com a Semad,
o deslizamento aconteceu du-
rante a madrugada, provoca-
do pelo elevado volume de
chuvas. Dados do Centro de
Informações Hidrológicas e
Meteorológicas de Goiás (Ci-
mehgo) indicam que cerca de
140 milímetros de precipita-
ção foram registrados nas ho-
ras que antecederam o epi-
sódio, índice considerado alto
para o período.

Assim como no primeiro
grande incidente, o novo des-
moronamento atingiu a pilha
antiga de resíduos. O material

voltou a alcançar o leito do
Córrego Santa Bárbara, que
permanece com o consumo de
água proibido desde junho de-
vido à contaminação provo-
cada pelo primeiro colapso.

Ainda não há uma estima-

tiva sobre o volume exato de
detritos que deslizou desta vez.
A Semad pontuou que uma
equipe técnica será enviada
ao local nesta quarta-feira (26),
para a realização de uma ava-
liação da situação e tomada

das medidas cabíveis.
É provável que a situação

resulte na lavratura de um
novo auto de infração contra
a empresa, aplicado devido ao
possível descumprimento do
dever de estabilizar o maciço

de resíduos.
Em nota, a Semad informou

que por ora não concederá en-
trevistas sobre o assunto e que
ainda não possui imagens do
ocorrido. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)
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Semad confirma
segundo colapso em
seis meses no aterro
da empresa Ouro
Verde; o primeiro
ocorreu em junho 
e também atingiu 
o Córrego Santa
Bárbara

PADRE BERNARDO

Renata Ferraz

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) interveio no
impasse que envolve a altera-
ção da identidade visual da
Guarda Civil Metropolitana
(GCM) de Goiânia, após o pre-
feito Sandro Mabel anunciar,
em outubro, que as viaturas
passariam a exibir o nome “Po-
lícia de Goiânia”. 

Em outubro de 2025, a re-
portagem informou sobre a
decisão do prefeito em realizar
a plotagem dos veículos e, na
ocasião, um advogado avaliou
ser inconstitucional e ainda
destacou que o Ministério Pú-
blico poderia acionar o Paço
na Justiça por essa invenção.
Isso de fato ocorreu quase dois
meses após o anúncio.

A promotora de Justiça Leila
Maria de Oliveira recomendou
que o município remova ime-
diatamente a nova plotagem
e se abstenha de adotar a no-
menclatura por entender que
a medida viola a Constituição
Federal e pode confundir a po-
pulação sobre o papel institu-
cional da corporação.

A recomendação chega
após semanas de debate pú-
blico. Inicialmente, a prefeitura
declarou que não mudaria a
denominação oficial da GCM,
mas apenas modernizaria o
visual dos veículos. 

Entretanto, a promotora ar-
gumenta que, mesmo sem al-
terar a lei municipal, o uso da
palavra “Polícia” cria percepção
equivocada sobre as funções
da instituição, o que, segundo

ela, afeta diretamente a segu-
rança jurídica e a clareza na
prestação do serviço público.
Além disso, o documento do
MP cita que a Constituição não
autoriza municípios a criarem
órgãos com nome ou atribui-
ções típicas de polícia estadual.

A discussão local se forta-
leceu porque, em março, uma
comissão da Câmara Municipal
chegou a aprovar uma pro-
posta de mudança formal do
nome para “Polícia Metropo-
litana de Goiânia”, ainda sem
votação em plenário. Com a
reação do MP, o futuro da ini-
ciativa passa a enfrentar forte
barreira jurídica. 

Para a promotora, as guar-
das municipais têm papel im-
portante dentro do Sistema
Único de Segurança Pública
(SUSP), mas não possuem au-
torização constitucional para
assumir nomenclaturas ou sím-
bolos próprios das polícias es-
taduais.

O advogado constituciona-
lista Clodoaldo Moreira, pro-
fessor da Universidade Federal
de Goiás (UFG), reforça o alerta.
Moreira explica que a Consti-
tuição, no artigo 144, define
quais órgãos formam as polí-

cias brasileiras e estabelece
que as Guardas Municipais
têm finalidade própria: prote-
ger bens, serviços e instalações
do município. 

“Mesmo que a GCM parti-
cipe de ações de segurança pú-
blica, isso não significa que o
município pode transformá-
la, por lei ou por aparência vi-
sual, em uma polícia. Há um
limite constitucional claro”,
afirma. Segundo o advogado,
qualquer mudança estrutural,
como alterar nome, atribuições
ou natureza jurídica, exigiria
emenda à Constituição, e não
uma decisão local.

Para contextualizar, Morei-
ra lembra que o tema já foi
analisado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Em São
Paulo, por exemplo, a cidade
de Itaquaquecetuba aprovou
em 2025 uma lei que rebatiza-
va sua guarda como “Polícia
Municipal”. A norma foi sus-
pensa pelo Tribunal de Justiça
paulista, e a discussão chegou
ao STF em forma de reclama-
ção constitucional. 

Funções, mas 
não mudar o nome

De maneira objetiva, a Cor-

te reafirmou que Guardas Mu-
nicipais podem exercer fun-
ções de segurança urbana, in-
clusive policiamento preven-
tivo, mas não podem adotar
denominações exclusivas das
polícias previstas na Consti-
tuição. O entendimento con-
solidou a impossibilidade de
mudanças de nomenclatura
sem alteração constitucional,
servindo de parâmetro para
todo o País.

Diante disso, o MP-GO
avalia que a plotagem ado-
tada pela Prefeitura de Goiâ-
nia segue a mesma linha de
ilegalidade observada nesses
casos. Para a promotora Leila
Maria, permitir que a GCM
utilize o nome “Polícia de
Goiânia” enfraquece a dis-
tinção entre os órgãos e pre-
judica a compreensão do ci-
dadão sobre quem exerce
qual função, especialmente
em situações de abordagem,
investigação ou uso da força.
Ela destacou ainda que o Mi-
nistério Público tem a obri-
gação de fiscalizar o cum-
primento da Constituição e
zelar pela segurança institu-
cional do município.

Na prática, a retirada da

nomenclatura não altera o
trabalho diário da Guarda
Civil Metropolitana. A cor-
poração seguirá a atuar em
apoio às forças estaduais,
com foco em patrulhamento
preventivo, proteção de equi-
pamentos públicos e ações
comunitárias. A troca de no-
menclatura não ampliaria o
poder de polícia, mas poderia
gerar ruídos na comunicação
institucional e até dificultar
o trabalho integrado.

Não avançar no projeto
Entretanto, a recomen-

dação orienta a prefeitura
a não avançar no projeto
de transformar simbolica-
mente a GCM em uma polí-
cia municipal. Caso o mu-
nicípio não cumpra a soli-
citação, o MP-GO pode en-
trar com ação civil pública
e pedir ao Judiciário que
obrigue a suspensão da plo-
tagem e barrar futuras ten-
tativas de alteração.

A reportagem entrou em
contato com a Guarda Civil
Metropolitana (GCM), mas não
obteve resposta até o fecha-
mento desta edição. (Especial
para O HOJE)

Promotora orienta
Paço a retirar nova
plotagem da
Guarda Civil
Metropolitana 
e afirma que o
município violou 
a Constituição 
ao adotar
nomenclatura
exclusiva das
polícias estaduais

MP recomenda retirada do nome
“Polícia de Goiânia” das viaturas

Divulgação

Divulgação/Semad-GO

O município pode virar alvo de ação judicial se não acatar a recomendação

QUARTA-FEIRA, 26 DE NOVEMBRO DE 2025

Novo deslizamento em aterro volta a atingir córrego
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Uma tempestade sem
precedentes atingiu o sul
da Tailândia e deixou ci-
dades submersas, com
áreas registrando mais de
dois metros e meio de
água, segundo autoridades
e equipes de emergência.
O governo confirmou pelo
menos 19 mortes em vá-
rias províncias, principal-

mente por eletrocussão e
incidentes relacionados às
inundações, enquanto ser-
viços públicos lutam para
responder a uma situa-
ção classificada como a
mais severa em séculos.
O impacto mais grave
ocorreu em Hat Yai. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE) 

A escalada de tensão entre
Caracas e Washington ganhou
um novo capítulo nesta se-
gunda-feira (24), quando o di-
tador venezuelano Nicolás Ma-
duro afirmou que a Venezuela
é “invencível”. A fala ocorreu
em seu programa transmitido
pela TV estatal, no dia em que
o Departamento do Tesouro
dos Estados Unidos classificou
o Cartel de los Soles como or-
ganização terrorista estran-
geira, decisão que reacendeu
temores sobre possíveis ações
militares no Caribe.

O governo Trump acusa Ma-
duro de liderar o esquema de
narcotráfico atribuído a altos
oficiais das Forças Armadas ve-
nezuelanas e aponta o grupo
como responsável pela entrada
de drogas ilegais em território
norte-americano. O líder vene-
zuelano que rejeita a acusação
de forma recorrente e declarou:
“Não importa o que façam,
como façam ou onde façam,
não conseguirão derrotar a Ve-
nezuela. Somos invencíveis”.
Caracas sustenta que o cartel é
uma “invenção” das autorida-
des dos Estados Unidos e afirma
que Washington busca uma
mudança de regime.

A designação ocorreu em
meio ao reforço da presença
militar norte-americana na re-
gião. A Marinha dos Estados

Unidos ampliou a frota no Ca-
ribe e conduz bombardeios a
embarcações suspeitas de
transportar drogas. Paralela-
mente, o chefe do Estado-Maior
Conjunto, Dan Caine, visitou
uma base aérea em Porto Rico,
enquanto aliados de Donald
Trump afirmaram ao site Axios
que o presidente deseja con-
versar por telefone com Ma-
duro. Uma autoridade não
identificada afirmou que “nin-
guém está planejando entrar
lá e atirar nele ou sequestrá-
lo — neste momento. Eu não
diria que nunca, mas esse não
é o plano agora”. Outro fun-
cionário ressaltou que os EUA
têm “operações secretas, mas
elas não visam matar Maduro.
Elas visam deter o narcotráfi-

co”, acrescentando que “se Ma-
duro sair, não derramaremos
uma lágrima”. O telefonema
ainda não tem data definida.

As medidas do Tesouro se
somam ao sistema de sanções
já aplicado à Venezuela. Os Es-
tados Unidos utilizam restri-
ções como ferramenta de po-
lítica externa e segurança na-
cional. Países sujeitos às puni-
ções mais amplas, como Cuba,
Coreia do Norte e Irã, enfren-
tam embargos gerais que proí-
bem importações, exportações,
financiamentos e transações.
Já a Venezuela está enquadra-
da em sanções seletivas volta-
das a setores específicos, com
o objetivo de limitar o impacto
em áreas não relacionadas às
punições. Além disso, dezenas

de empresas e indivíduos ve-
nezuelanos também foram
alvo das medidas.

Maduro foi incluído na lista
de sancionados em 2017, e ci-
dadãos norte-americanos fi-
caram proibidos de negociar
com ele após as eleições para
a Assembleia Constituinte,
que, segundo os EUA, busca-
ram “usurpar ilegitimamente
o papel constitucional da As-
sembleia Nacional democra-
ticamente eleita”. Na ocasião,
o presidente reagiu afirman-
do: “Por que estou sendo san-
cionado? Porque sou capaz
de falar a verdade sobre a
perseguição ao povo mexicano
e latino-americano pelo go-
verno de Donald Trump, e so-
bre a deportação, expulsão,

abuso e tortura de milhares
de latino-americanos”.

Mesmo diante das pressões,
Maduro volta a pedir união
interna. Em sua transmissão
semanal pelo YouTube da
emissora pública TVes, conti-
nua afirmando que a Vene-
zuela não será derrotada e re-
pete que permanece no poder
apesar das tentativas externas.
A crescente mobilização mili-
tar dos Estados Unidos e a ofi-
cialização do Cartel de los Soles
como organização terrorista
alimentaram especulações so-
bre uma possível intervenção,
incluindo uma eventual ope-
ração terrestre, embora Was-
hington negue que essa seja a
estratégia no momento. (Es-
pecial para O HOJE)

Designação do
Cartel de los Soles
e reforço militar
dos EUA no Caribe
reacendem
especulações
sobre possível
intervenção

Maduro diz que Venezuela é
“invencível” em tensão com EUA

Aliados de Trump afirmam que ele quer falar com Maduro via ligação, mas ainda segue sem previsão 

A sinalização de que a Ucrâ-
nia aceita os termos de um
acordo para encerrar a guerra
com a Rússia marca uma nova
etapa nas discussões interna-
cionais desta semana, depois
que um oficial norte-americano
afirmou que Kiev concordou
com a proposta apresentada
pelos Estados Unidos e que res-
tam apenas “detalhes menores”
antes da formalização. A de-
claração ocorreu enquanto o
secretário do Exército dos EUA
mantinha reuniões com repre-
sentantes russos em Abu Dhabi,
parte das conversas iniciadas
em Genebra no fim de semana
e articuladas pelo governo do
presidente Donald Trump.

Segundo o oficial, “os ucra-
nianos concordaram com o
acordo de paz. Há alguns deta-
lhes menores a serem resolvi-
dos, mas eles concordaram com
o acordo de paz”. A afirmação
ultrapassa a posição expressa
publicamente por autoridades
ucranianas, que também en-
viaram uma delegação para
Abu Dhabi e estão em contato
direto com o secretário do Exér-
cito, Dan Driscoll. Em paralelo
às reuniões, o secretário de se-
gurança nacional da Ucrânia,
Rustem Umerov, publicou na
rede X que as delegações “che-
garam a um entendimento co-
mum sobre os termos principais

do acordo discutido em Gene-
bra”, indicando avanços, mas
sem confirmar a conclusão do
processo.

Umerov afirmou ainda que
Kiev espera apoio dos parceiros
europeus nas próximas etapas
e que trabalha para organizar
uma visita do presidente Volo-
dymyr Zelensky aos Estados
Unidos com o objetivo de “con-
cluir as etapas finais e fechar
um acordo com o presidente
(Donald) Trump”. Em mensa-
gem publicada mais cedo, Ze-
lensky avaliou que as conversas
em Genebra abriram “muitas
perspectivas que podem tornar
o caminho para a paz uma rea-
lidade”, destacando a existência

de “resultados sólidos” e reco-
nhecendo que ainda há traba-
lho a ser realizado antes de
qualquer desfecho. As decla-
rações no entanto ocorrem em
meio à continuidade dos ata-
ques russos contra o território
ucraniano. Nesta terça-feira
(25), Kiev foi alvo de uma nova
série de ofensivas com drones
e mísseis, resultando na morte
de pelo menos seis pessoas e
deixando 13 feridos, segundo
as autoridades locais. A capital
também registrou interrupções
em sistemas de eletricidade e
aquecimento após a investida,
descrita como o segundo grande
ataque do mês. (Lalice Fer-
nandes, especial para O HOJE) 

Ucrânia aceita plano dos
EUA para encerrar a guerra 

PLANO DE PAZ 

Sinalização de avanço no acordo entre Kiev e 
Washington ocorre em meio a ataques russos

Kremlin/Wikimedia Commons 

Wikimedia Commons
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Comediante conta como passou da vistoria veicular aos vídeos diários após empresa fechar as portas

Luana Avelar

Na segunda-feira (24), o co-
mediante Breno de Castro es-
teve no Manda Vê, apresentado
por Juan Allaesse, e falou sobre
a fase em que precisou reor-
ganizar a própria vida depois
que o stand-up deixou de ter
tanto espaço em Goiânia. Ele
nasceu no interior, mudou-se
para a capital em 2017 e, na-
quele período, mantinha um
emprego como vistoriador vei-
cular enquanto tentava se
aproximar do humor ao vivo.

O primeiro teste no palco
aconteceu em 2018, num open
mic realizado em Senador Ca-
nedo. O convite veio de um
grupo local que já não existe
mais. “A primeira piada en-
trou. O povo riu. Eu pensei: é
isso aqui”, disse. O entusiasmo
ficou restrito àquele início.
Breno contou que os bares fe-
charam, que o circuito caiu e
que apenas nomes nacionais
continuaram lotando casas
pelo país. Citou Whindersson
Nunes, Thiago Ventura, Afonso
Padilha, Bruna Louise e Re-
nato Albani como exemplos
de artistas que ainda conse-
guem circular.

Sem bar e sem plateia, vol-
tou para a rotina da vistoria.
Foi aí que passou a gravar ví-
deos nos horários dispersos
do trabalho. “Eu era o blo-
gueiro CLT. Postava seis e meia
da manhã, meio-dia e cinco
da tarde”, relatou. Ele descre-
veu o ambiente da vistoria
como um espaço de conflito e
desgaste, dizendo que “já re-
provou muito carro” e que o
público costumava se irritar.
Mesmo assim, manteve o em-
prego enquanto podia — até
que a empresa faliu. “Um dia,
chegamos e estava todo mun-
do demitido. A empresa não
pagou ninguém”.

A quebra do emprego em-
purrou-o de vez para a inter-
net. Sem salário fixo, foi morar
com dois amigos — Guilherme
e Jonathan — que já tinham
rotina de produção de conteú-
do. Com eles, entendeu que,
sem patrão e sem expediente,
o trabalho dependia exclusi-
vamente de constância. “Acor-
dava cedo, gravava e postava
como se fosse bater ponto”,
disse. Segundo ele, foi esse rit-
mo que estabilizou a publica-
ção frequente.

Breno explicou que nunca
manteve um tema fixo. Falava
de futebol, de bebida, de si-
tuações do cotidiano. Publicava
o que rendesse humor no dia,
e não o que o algoritmo teori-
camente pedia. Disse que os
registros de bebedeira acaba-
ram aproximando o público,
porque mostravam o que já
fazia entre amigos. “Sempre
gostei de festa. Quando come-
cei a mostrar isso, a galera se
identificou”.

Os amigos também partici-

pavam dessa construção. Sa-
bendo que o humorista bebia
com frequência, ligavam a câ-
mera quando percebiam que
alguma cena poderia render.
Breno contou quedas, imagens
gravadas no meio da madru-
gada e vídeos de ressaca pu-
blicados no dia seguinte. “O
pessoal adora quando acordo
destruído”, afirmou.

Ao comentar sua formação
como público, citou Furo MTV,
Pânico na Band, os primeiros
stand-ups de Danilo Gentili e
Oscar Filho e o CQC. Disse que
via esse conteúdo ainda crian-
ça, enquanto colegas de escola
assistiam outros conteúdos.
Não usou a palavra influência,
mas reconheceu que isso o fez
se sentir mais confortável para
apresentar trabalhos e falar
em voz alta.

A conversa também abor-
dou o envelhecimento e os li-
mites da bebida. Breno contou
que reduziu o ritmo ao perce-
ber que as ressacas deixaram
de ser passageiras. “Depois dos

30, vira doença. Eu tenho 26 e
já estou sentindo”, afirmou.
Disse preferir cerveja porque
“ela ainda dá opção”; vodka,
segundo ele, “não negocia”.

Breno também comentou
o período em que começou a
produzir vídeos envolvendo
Pablo Marçal. Disse que viu
outras pessoas utilizando tre-
chos das falas do empresário
para criar humor, mas que de-
cidiu seguir outro caminho:
imitar Marçal em situações co-
tidianas, como se fosse moto-
rista de aplicativo ou entrega-
dor de IFood.

O primeiro vídeo, publica-
do sem expectativa, viralizou
em poucas horas. “Pegou um
milhão em um dia”, disse du-
rante a entrevista. Em segui-
da, o material alcançou seis
milhões de visualizações. A
repercussão chegou ao pró-
prio Marçal, que comentou
os vídeos e tentou responder
com mensagens longas. Breno
relatou que o tom sério dos
comentários contrastava com

o caráter humorístico das pu-
blicações. “Ele comentou um
textão. Chatão. Eu só ri”, afir-
mou. O empresário chegou a
segui-lo nas redes, o que am-
pliou ainda mais o alcance
dos conteúdos. “Quando ele
comentou várias vezes, vi que
tinha tocado nele. Ele viu que
eu não ia comprar os cursos
dele”, riu. 

Apesar da repercussão,
Breno disse não ter transfor-
mado Marçal em tema fixo.
Explicou que utilizou o mo-
mento porque estava em evi-
dência, mas continuou publi-
cando outros assuntos logo
em seguida. “Eu não me pren-
do a um negócio só. Se eu
sentir que dá humor, eu faço.
Se não, passo para outro”.

Outro ponto da conversa
foi a circulação do ódio nas
redes. Breno mencionou um
seguidor específico que o ataca
em praticamente todos os ví-
deos, com o mesmo rigor de
quem acompanha um artista.
“É um cara amargurado. Pa-
rece que tirou a vida dele para
odiar a gente”, ironizou. Co-
mentou que amigos já respon-
deram ao perfil por ele, e que
os ataques se tornaram parte
regular do que vê on-line. O
comediante afirmou que con-
tinua publicando porque, sem
isso, voltaria ao ponto de par-
tida. Disse que não existe ga-
rantia e que a visibilidade
depende do movimento cons-
tante. Segundo ele, o público
só cresceu quando passou a
aparecer como é: ressaca in-
cluída, humor direto e vídeos
feitos no meio da rotina. Para
Breno, não há método além
da continuidade. Qualquer
interrupção cobra seu preço.
É essa disciplina, mais do que
estratégia, que ainda o man-
tém no humor. (Especial
para O HOJE)

Breno de Castro fala sobre rotina, exposição e o humor feito no dia a dia

Essência

Breno de Castro fala sobre
bastidores da vida no humor

Fotos: YouTube/Manda Vê
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A diversidade natural, a
convivência com povos nati-
vos e uma aula de cooperati-
vismo em meio a tantas difi-
culdades proporcionaram a
Salete Ferro histórias para o
lançamento Amazônia e seus
encantos: crônicas da natu-
reza. A escritora e bióloga
vive há 22 anos na cidade
Rorainópolis, em Roraima -
pedaço que abrange mais da
metade das terras amazôni-
cas. Esse tempo a permitiu
trazer um relato imersivo na
obra, ilustrada com pinturas
feitas por suas próprias mãos.

Como discípula da natu-
reza, a intenção de Salete não
é enfatizar as atividades cri-
minosas que consomem
aquele pedaço imenso de
chão, mas sim apresentar mo-
tivos para preservá-lo. A au-
tora conta sobre encontros
com os povos indígenas e
mostra como eles fazem parte
do contexto que assegura a
biodiversidade da Amazônia.
Ela relata a luta dos nativos
para preservar as riquezas
naturais, como quando, con-
trariando alguns grupos, fe-
cham estradas durante o cair
da noite para diminuir atro-
pelamentos de animais.

Os Yanomami, que vivem
em Roraima, nos ensinam
que a terra é um grande or-
ganismo vivo, chamado de
urihi a pree, ou “a grande
terra-floresta”. É a terra-flo-
resta que nos dá vida e ferti-
lidade, e, por isso, temos que
respeitá-la e manter seu longo
sopro de vida, sem esgotar
seus recursos naturais. Assim,
o conhecimento tradicional
nos mostra como é essencial
manter o equilíbrio em nossa
vida e no planeta como um
todo (Amazônia e seus en-
cantos, p. 63). Dentre as crô-
nicas que revelam a natureza,
a bióloga ressalta as proprie-

dades de cura das plantas e
frutas pouco conhecidas,
como rambutan, buriti e co-
paíba. Lugares como o Parque
Nacional do Viruá, a terra in-
dígena Raposa Serra do Sol e
a agrofloresta no Sítio PANC
também estão de forma de-
talhada nesta homenagem à
terra fértil. 

Amazônia e seus encantos
foi idealizada em reverência
ao maior bioma do mundo, e
se concretiza como um apelo
à preservação desse patrimô-
nio da humanidade. Através
da obra, Salete Ferro convida
leitores de Norte a Sul do Bra-
sil e do mundo a se engajarem
nessa luta.

A autora
Salete Ferro nasceu em

Caçapava do Sul – RS, em
1949. Herdou de seus pais a
paixão pelo cultivo da terra,
o cuidado pelos animais e o
amor pela natureza. Cursou
Magistério, em Canoas – RS,
graduou-se em Ciências Bio-
lógicas, em Pelotas, Teologia,
em Porto Alegre, pela PUCRS,
e fez especialização em Fé e
Política, em Santa Maria –
Rio Grande do Sul. 

Atuou como professora
de Ciências e Biologia, em
várias escolas públicas e par-
ticulares do Rio Grande do
Sul, por mais de trinta anos.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

A Escrava Isaura 
Chico expulsa rosa da

casa grande e ela acaba pi-
cada por uma cobra; Bel-
chior remove o veneno. He-
lena admite a tomásia e Gio-
conda que beijou diogo, en-
quanto Gabriel se desespera
por ser irmão dela. raimun-
do alerta Martinho que
Leôncio suspeita do para-
deiro de Isaura. Leôncio or-
dena que Chico leve as flo-
res de serafina para uma
festa na fazenda.

Êta Mundo Melhor 
samir e Picolé se desespe-

ram ao ver o fogo se alas-
trando na fábrica. Candinho
alerta Celso sobre o incêndio.
dita tem um pesadelo com
Candinho. samir implora por
ajuda, e Candinho enfrenta o
fogo para resgatar o menino.
Felícia avisa a Zulma sobre o
sumiço de samir. todos co-
mentam sobre o incêndio na
fábrica de biscoitos. Lauro e
túlio enviam socorro médico
para a fábrica. sandra e Er-

nesto comemoram o sucesso
de seu plano. Candinho se
prepara para enfrentar o fogo
e tirar samir da fábrica.

Dona de Mim 
agripino confirma para tâ-

nia que ricardo está possivel-
mente em recuperação. Ivy
conta a Peter que mudará de
cidade. Filipa e Nina se tornam
vizinhas de Pam. Filipa ignora
Jaques. Nina afirma a danilo
que ela e Filipa querem dis-
tância dele. samuel bebe de-

mais e acaba se envolvendo
em uma briga. vivian se irrita
com samuel. Jaques revela a
rosa que pediu uma nova au-
diência sobre sua curatela.
Mauro conta a Jaques sobre a
suposta enfermeira de ricardo,
e tânia ouve. todos estranham
o comportamento de samuel.
Filipa busca seus pertences na
mansão, e Jaques a impede de
deixar o quarto.

Três Graças 
Macedo e Edilberto dão in-

formações a Ferette da nova
cuidadora que vem de Minas
Gerais para ficar com Josefa.
arminda escuta o desabafo
de raul com Josefa dizendo
que sente saudades do pai.
arminda se lembra de como
articulou a morte de rogério
com Ferette, depois que o ex-
marido descobriu a Casa da
Farinha. Leonardo se sente
acuado ao chegar em casa e
ser indagado por Zenilda so-
bre o motivo da briga que
teve no bar. 
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Brasil é 4º maior
produtor de lixo,
com ameaça dos
microplásticos
Estudo identificou microplásticos
de até 5 milímetros no sistema
digestivo de todos os 50
mamíferos marinhos analisados

Leticia Marielle

O Brasil figura entre os
maiores produtores de lixo
plástico do planeta, ocupan-
do a quarta posição no ran-
king global. Apesar desse
volume expressivo, apenas
1,2% do material é efetiva-
mente reciclado. Dentro des-
se universo, uma categoria
específica tem mobilizado
a atenção da comunidade
científica e impulsionado
uma série de pesquisas: os
microplásticos. Definidos
como fragmentos com me-
nos de 5 milímetros, esses
resíduos minúsculos já fo-
ram identificados em prati-
camente todos os ecossiste-
mas e até no corpo humano.
Traços de microplásticos fo-
ram encontrados em ocea-
nos, em peixes e outras es-
pécies marinhas, na água
potável, em alimentos e até
em tecidos sensíveis como
pulmões, placenta e corren-
te sanguínea.

A origem dessas partí-
culas é diversa. Parte delas
resulta da degradação de
objetos plásticos maiores,
que, sob ação do sol, das
ondas e do atrito com areia
e rochas, se quebram até
alcançar dimensões micros-
cópicas. Outra parcela chega
ao ambiente a partir de re-
síduos industriais e domés-
ticos: microesferas de po-
lietileno presentes em cos-
méticos e produtos de hi-
giene, por exemplo, esca-
pam dos sistemas de filtra-
gem, seguem para os cursos
d’água e acabam no mar. O
impacto do plástico sobre a
fauna não é novidade, es-
pecialmente entre aves e
espécies marinhas, que so-
frem tanto com a ingestão
quanto com o enredamento
em objetos descartados.
Como o material pode levar
mais de quatro séculos para
se decompor, o problema

se perpetua. Mas, no caso
dos microplásticos, a preo-
cupação é ainda mais pro-
funda, pois envolve a inges-
tão contínua dessas partí-
culas e seus efeitos sobre o
organismo.

Um levantamento publi-
cado na revista Frontiers in
Marine Science estima que
14 milhões de toneladas mé-
tricas de microplásticos es-
tejam depositadas no fundo
dos oceanos, volume 35 ve-
zes maior que o encontrado
flutuando na superfície. O
impacto nos animais é evi-
dente: estudo divulgado pela
Scientific Reports em 2019
identificou microplásticos
de até 5 milímetros no sis-
tema digestivo de todos os
50 mamíferos marinhos
analisados, abrangendo dez
espécies diferentes. Embora
as quantidades encontradas
fossem pequenas, os pes-
quisadores alertam que o
material é altamente tóxico
e pode ser letal em grandes
concentrações, sobretudo
para indivíduos de menor
porte. Além da toxicidade,
o acúmulo de microplásticos
ocupa espaço no aparelho
digestivo, reduzindo a sen-
sação de fome e compro-
metendo funções vitais
como energia, crescimento
e fertilidade. Em 2018, o
caso de uma baleia encon-
trada morta com 40 quilos
de lixo plástico no estômago,
incluindo partículas micros-
cópicas, evidenciou a gra-
vidade do problema. Há ain-
da estudos, como o da Uni-
versidade da Califórnia,
mostrando que aves mari-
nhas ingerem microplásti-
cos por confundirem seu
odor com o do dimetilsul-
feto, substância liberada
pelo fitoplâncton em de-
composição. Estima-se que
90% dessas aves carreguem
microplásticos no organis-
mo. (Especial para O HOJE)

A origem dessas partículas é diversa

LIVRARIA
t

Os Yanomami nos
ensinam que a

terra é um grande
organismo 

vivo, chamado 
de urihi a pree

Freepik

Bióloga compartilha
experiência imersiva 
na Amazônia
Crônicas de Salete Ferro detalham a 
convivência com indígenas e convidam 
leitores a se engajarem na luta pela preservação
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O uso disseminado de zol-
pidem no Brasil transformou
o principal remédio para in-
sônia em um problema de
saúde pública. A nova diretriz
da Academia Brasileira de
Neurologia, publicada nos Ar-
quivos de Neuro-Psiquiatria,
alerta para o avanço da de-
pendência, do consumo com-
pulsivo e do mercado clan-
destino das chamadas drogas
Z, que incluem também zo-
piclona e eszopiclona.

O crescimento do uso é
evidente. Dados da Anvisa
mostram que as vendas pas-
saram de 13,2 milhões de cai-
xas em 2018 para quase 22
milhões em 2023. Com a exi-
gência da receita azul e o re-
forço da tarja preta, houve
queda em 2024, com 15,98 mi-
lhões de unidades, além de
6,89 milhões no primeiro se-

mestre de 2025. Mesmo assim,
especialistas afirmam que a
regulação ainda não alcança
dependentes que recorrem a
receitas forjadas e compras
virtuais sem controle.

A diretriz recomenda que
o médico informe, desde o
início, que o uso será tempo-

rário e monitorado. A meia-
vida curta do zolpidem, de
cerca de quatro horas, favo-
rece a tolerância e a escalada
de doses, aumentando o risco
de abuso e eventos adversos.
Clínicas relatam pacientes que
começaram com um compri-
mido à noite e chegaram a

dezenas por dia, além de epi-
sódios de amnésia, compras
impulsivas e comportamentos
sem registro de memória.

Interrupções abruptas
também ampliam o risco. Há
registros de convulsões, in-
sônia rebote severa e crises
de abstinência que deman-
dam internação. Embora efi-
caz quando prescrito com cri-
tério, o zolpidem deveria ser
exceção, não rotina. A diretriz
reforça que o tratamento de
primeira linha para insônia
é a terapia cognitivo-compor-
tamental, que reorganiza ho-
rários, hábitos e padrões cog-
nitivos. No país, porém, a bus-
ca por soluções imediatas e
a prescrição sem avaliação
adequada criaram um ciclo
que agora se tenta romper.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Exposição “Ichi-go 
Ichi-e” une pintura 
e artes marciais 

o Museu da Imagem e
do som de Goiás (MIs) re-
cebe, a partir de quinta-
feira (27/11), a exposição
“Ichi-go Ichi-e: um momen-
to, um encontro”, com di-
reção artística e produção
assinada pelo artista visual
rafael abdala. a mostra reú-
ne obras criadas em cola-
boração com o artista mar-
cial e visual Bruno alcantara
(Hogosha), praticante gra-
duado do estilo aizu Muso
ryu – Misawa Hā. “Ichi-go
Ichi-e: um momento, um
encontro” propõe um diá-
logo inédito entre a arte
contemporânea e as artes
tradicionais dos samurais
japoneses, por meio de pin-
turas que incorporam cortes
reais de kenjutsu e iaijutsu,
técnicas ancestrais da es-
pada. Horário: às 16h. En-
trada gratuita. Período: até
22 de janeiro. Local: Museu
da Imagem e do som de
Goiás (MIs-Go).

Um Espetáculo 
Feito por Crianças

o espetáculo todo feito
por crianças estreia aberto
ao público dias 26 e 27 de
novembro no teatro escola

Basileu Franca. E em cena
crianças de 5 a 14 anos dos
núcleos da orquestra infantil
Mozart, dançarinos das dan-
ças urbanas infantil e crianças
da arte educação. o teatro
Escola Basileu França recebe
um espetáculo que celebra a
imaginação e a força trans-
formadora dos sonhos: “so-
nhos – a sinfonia dos Brin-
quedos”. Nesta montagem,
a arte é conduzida inteira-
mente por crianças e adoles-
centes, que dão vida a uma
história emocionante sobre
liberdade, criatividade e co-
ragem. a narrativa se passa
em um lugar antes repleto
de harmonia, onde o regente
sr. toy era símbolo de acolhi-
mento e soluções criativas.
Entrada gratuita. Quando: 26

e 27 de novembro. Horário:
19h30. Local teatro Escola
Basileu França.

Espetáculo “A Morte 
da Galinha Caipira” 
estreia em Goiânia

a Nalini Cia de dança
apresenta a estreia de “a
Morte da Galinha Caipira”,
espetáculo que chega aos
palcos goianos como uma
provocação estética e sim-
bólica, inspirada em elemen-
tos do balé clássico o Lago
dos Cisnes. Usando como
mote as figuras de “o Lago
dos Cisnes” e a coreografia
“a Morte do Cisne”, mas
completamente recriado a
partir do olhar da compa-
nhia sobre o Brasil profun-
do, o espetáculo transforma

a figura da galinha caipira
— tão presente no imagi-
nário rural — em metáfora
para discutir os confrontos
entre tradição, corpo e iden-
tidade. a obra revê com hu-
mor, crítica social e poesia
os códigos que moldaram
o balé clássico e os corpos
“autorizados” a dançar. En-
trada gratuita. Quando: 25
e 26 de novembro. Horário:
às 20h. onde: teatro do Cen-
tro Cultural da UFG.

Exposição “Eu amanuense
que escrevi…”

Como parte das ativida-
des em celebração ao dia da
Consciência Negra, o Centro
Cultural trabalhista do tri-
bunal regional do trabalho
(trt-Go) recebe a exposição
“Eu amanuense que escre-
vi…”. a iniciativa é idealizada
pelo arquivo Público do Es-
tado de são Paulo (apesp) e
conta com apoio da secre-
taria de Estado da Cultura
(secult Goiás). a exposição
reúne retratos de 120 afri-
canos libertos pelo jurista,
poeta e abolicionista Luiz
Gama, durante sua atuação
como amanuense (escrivão)
no Fórum Criminal de são
Paulo, entre 1864 e 1866.
Horário: 8h às 16h. Entrada
gratuita. onde: Centro Cul-
tural trabalhista do trt-Go.

Cada obra é resultado de um momento único e irrepetível

AGENDA
t

CULtUraL HORÓSCOPO
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Morre Ione Borges, ícone
da TV Gazeta, aos 74 anos

a apresentadora Ione Bor-
ges morreu aos 74 anos, na
última segunda-feira (24), em
são Paulo, vítima de insufi-
ciência respiratória. a infor-
mação foi confirmada pela tv
Gazeta, emissora onde se tor-
nou um dos rostos mais em-
blemáticos do entretenimento
feminino. Ione marcou gera-
ções à frente do Mulheres,
que apresentou ao lado de
Claudete troiano por 16 anos.
a colega lamentou a perda e
destacou a parceria histórica
que construíram na televisão.
sonia abrão também prestou
homenagem. Com trajetória
iniciada nos anos 1960 como
modelo, Ione atuou em no-
velas, comandou programas
variados e permaneceu na
Gazeta por mais de três dé-
cadas. o velório ocorre nesta
tarde, no Morumbi.

Virgínia Fonseca diz viver
namoro “calmo” com Vini
Jr. após relação intensa com
Zé Felipe

virgínia Fonseca afirmou
que vive sua relação com

vini Jr. de forma totalmente
diferente do início turbulento
com Zé Felipe. a influencia-
dora contou que, com o jo-
gador, tudo tem acontecido
em ritmo mais lento: eles
conversaram por um mês
antes do primeiro encontro
e só depois assumiram o na-

moro, que ocorre à distância.
virgínia lembrou que, com
Zé Felipe, em 15 dias já mo-
ravam juntos e, em dois me-
ses, esperavam a primeira
filha. Mãe de três crianças,
ela afirmou estar, agora, vi-
vendo pela primeira vez a
“fase do namoro”, e que am-

bos estão dispostos a en-
frentar a distância para fazer
a relação funcionar.

Rafa Kalimann fala sobre
desafios emocionais e pla-
nos na maternidade

Grávida de sete meses
de Zuza, rafa Kalimann con-
tou que vive o período com
intensidade e atenção espe-
cial ao emocional. a atriz e
apresentadora afirmou que,
apesar do apoio da família
e do parceiro, Nattan, a ges-
tação trouxe momentos de
solidão e reflexões profun-
das sobre maternidade e
carreira. rafa diz que não
pretende interromper pro-
jetos após o nascimento da
filha, mas já organiza a roti-
na para conciliar trabalho e
cuidados. Preocupada com
o impacto das críticas pú-
blicas, ela promete se posi-
cionar mais para proteger a
imagem que deixará para a
herdeira. Com rede de apoio
forte e terapia, rafa afirma
que deseja criar uma menina
segura e transmitir o legado
de solidariedade que já guia
seus trabalhos sociais.

CELEBRIDADES

João Gomes, 23, vive
um dos momentos mais
marcantes da carreira após
vencer o Grammy Latino
com o EP “Dominguinho”,
ao lado de Jota.Pê e Mes-
trinho. Em viagem a Las
Vegas, o cantor destacou
a liberdade de circular
anonimamente e relem-
brou o impacto de “furar
a bolha” com o piseiro e o
forró, ritmos ainda alvo
de preconceito. O pernam-
bucano contou que enfren-
tou um período de ansie-
dade e passou por terapia
e tratamento psiquiátrico

até reencontrar o equilí-
brio. Agora, mais confian-
te, foca nos projetos de
2026, na turnê internacio-
nal e no lançamento de
um livro de poemas. Cer-
cado pela família e pelas
raízes sertanejas, afirma
viver “uma vibe muito po-
sitiva” para o futuro.

João Gomes comemora fase de
estabilidade e reflexões sobre carreira

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas rá-

pidas, mas pede cautela com im-

pulsos. Conversas profissionais

podem ganhar força no fim da

tarde. Evite discussões familiares.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a energia é boa para organizar

finanças e resolver pendências.

relações pessoais pedem mais

flexibilidade. Uma notícia pode

trazer tranquilidade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Comunicação em alta e chan-

ces de acordos importantes. No

campo emocional, tente ouvir

mais antes de responder. Evite

excesso de tarefas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia inspira introspecção e

análise. assuntos domésticos ga-

nham destaque. Evite tomar de-

cisões no calor do momento.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o período é positivo para con-

tatos sociais e projetos criativos.

Evite prometer mais do que pode

cumprir. Boa disposição física.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
responsabilidades profissio-

nais exigem foco. Um elogio ou

reconhecimento pode surgir. No

amor, seja mais objetivo ao ex-

pressar sentimentos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Momento favorável para es-

tudos, viagens e expansão pes-

soal. Uma conversa honesta pode

clarear mal-entendidos. Evite gas-

tos por impulso.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras pedem

atenção. o dia favorece negocia-

ções e cortes de gastos. Intuição

forte nas relações íntimas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
relacionamentos em evidên-

cia. o diálogo é essencial para

manter a harmonia. Bom mo-

mento para fechar parcerias ou

esclarecer acordos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina pede organização ex-

tra. o corpo pode sinalizar ne-

cessidade de pausa. No trabalho,

boa fase para detalhar projetos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta. romance

favorecido, inclusive para quem

está conhecendo alguém. Projetos

pessoais ganham novo impulso.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
assuntos de família pedem

paciência. Emoções ficam mais

intensas, mas produtivas. No tra-

balho, insights podem ajudar na

resolução de problemas.

Zolpidem, hoje um dos remédios mais consumidos para insônia

Uso abusivo de zolpidem 
cresce apesar das regras

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

A família de Jimmy Cliff in-
formou na última segunda-fei-
ra (24) que o músico morreu
aos 81 anos após uma convul-
são seguida de pneumonia.
“Jimmy, meu querido, que você
descanse em paz. A todos os
seus fãs, saibam que o apoio
de vocês foi sua força durante
toda a carreira”, diz a nota as-
sinada pela esposa, Latifa
Chambers, e pelos filhos Lilty
e Aken. O comunicado encerra
seis décadas de circulação
mundial de um artista que aju-
dou a mudar a forma como o
reggae seria ouvido fora da
Jamaica.

Nascido James Chambers
em 1944, em St. James, Cliff
cresceu num ambiente de li-
mitações materiais, onde a
música da igreja local ofere-
ceu um dos poucos espaços
de respiro. Aos 14 anos, já
em Kingston, adotou o sobre-
nome Cliff e passou a compor
canções que ganharam as rá-
dios com rapidez. Hurricane
Hattie o colocou no topo das
paradas jamaicanas e o inse-
riu num circuito que come-
çava a se reorganizar cultu-
ralmente no período pós-in-
dependência do país.

Em 1965, mudou-se para
Londres para trabalhar com
a Island Records. A gravadora
buscou adequá-lo às expec-
tativas do rock britânico, mas
o ajuste não se completou. O
conflito criativo, no entanto,
não interrompeu sua produ-
ção. O fim da década marcou
a virada internacional com
Wonderful World, Beautiful

People, canção que combina-
va brilho melódico com lei-
tura direta do que acontecia
politicamente ao redor. No
mesmo período, Vietnam
apresentou um relato seco so-

bre a guerra e foi elogiada
por Bob Dylan como a melhor
canção de protesto já escrita.

A consolidação global veio
em 1972 com o filme Balada
Sangrenta. Cliff interpretou
Ivan Martin, jovem que tenta
sobreviver à estrutura desi-
gual da indústria musical ja-
maicana. O filme revelou para
o exterior uma imagem da
ilha que não circulava até en-
tão e inseriu o reggae num
mapa cultural mais amplo. A
trilha sonora incluía Many Ri-
vers to Cross, composta du-
rante um período de impasses
pessoais em Londres. A músi-
ca sintetizou desalento e re-
sistência e se tornou um mar-
co de sua produção. Décadas
depois, o álbum seria incluído
pela Rolling Stone entre os
500 maiores já gravados.

Ao longo dos anos 1980,
Cliff ampliou o alcance de
sua obra, colaborando com
nomes de diferentes campos

musicais e mantendo presen-
ça constante em palcos inter-
nacionais. Trabalhou com os
Rolling Stones no disco Dirty
Work e, no Brasil, ganhou
projeção com Reggae Night e
Rebel In Me, que se espalha-
ram pelas rádios e tornaram
seu nome familiar para uma
geração distante de sua fase
inicial na Jamaica. Em 1993,
sua interpretação de I Can
See Clearly Now voltou às pa-
radas ao integrar a trilha de
Jamaica Abaixo de Zero.

Prêmios e distinções se acu-
mularam com o tempo. Cliff
recebeu Grammys, entrou para
o Rock and Roll Hall of Fame
em 2010 e foi condecorado
com a Ordem do Mérito da Ja-
maica. Apesar disso, rejeitava
uma leitura puramente insti-
tucional da própria carreira.
Em entrevista à NPR, recordou
o relato de um ouvinte que
retomou os estudos após ouvir
You Can Get It If You Really

Want e disse que histórias
como essa resumiam sua no-
ção de impacto.

Até o fim da vida, Cliff
manteve circulação em festi-
vais de grande porte, entre
eles Glastonbury e Coachella,
e seguiu renovando o diálogo
com públicos que não teste-
munharam o primeiro ciclo
do reggae. Sua morte fecha
um percurso que começou
num pequeno distrito do in-
terior jamaicano e avançou
até tornar seu nome um dos
pilares da música mundial.

A família pediu respeito
ao período de luto e comuni-
cou que divulgará novas in-
formações posteriormente. A
despedida de Jimmy Cliff re-
posiciona sua obra no pre-
sente e confirma a importân-
cia de um artista que trans-
formou a escuta do reggae
ao deslocá-lo das margens
para o centro da cultura glo-
bal. (Especial para O HOJE)

Cantor ampliou 
o alcance global
do reggae e se
firmou como uma
das vozes mais
influentes da
música jamaicana

Morre Jimmy Cliff, artista 
que levou a Jamaica ao mundo

EM CARTAZ

O Sobrevivente (EUa,2025).
duração: 2h 14min. direção:
Edgar Wright.Elenco: Glen Po-
well, Josh Brolin, William H.
Macy. Gênero: ação, Ficção
Científica, suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 12h20,
14h20, 17h20, 18h30, 20h35.Ci-
nemark Passeio das águas:
12h40, 15h40, 18h40, 21h45.
Cineflix: 15h50, 18h40, 21h30.

Silvio Santos Vem Aí
(Bra,2025) duração: 1h 31min.
direção: Cris d'amato. Elenco:
Leandro Hassum, Manu Ga-
vassi, regiane alves. Gênero:
Biografia.  Cinemark Passeio
das águas:  12h, 14h20, 21h30.
Cineflix: 14h50, 17h05, 19h10. 

Predador: Terras Selvagens
(EUa,2025) duração:  1h 47min.
direção: dan trachtenberg.
Elenco: Elle Fanning, dimitrius
schuster-Koloamatangi, stefan
Grube. Gênero: ação, Ficção
Científica, terror. Cinemark
Flamboyant: 16h20, 21h30.  Ci-
nemark Passeio das águas:
18h20, 20h45, 21h15. Cineflix:
16h50, 19h20, 21h40. Kinoplex:
16h, 18h30, 21h. Moviecom:
16h40, 19h20, 21h45.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(EUa, 2025). duração: 1h

47min. direção: dan trachten-
berg (nota: direção fictícia para
combinação com o estilo soli-
citado). Elenco: Jesse Eisen-
berg, Woody Harrelson, Isla
Fisher, Justice smith. Gênero:
ação, Ficção Científica, terror.
Cinemark Flamboyant: 12h45,
13h40, 15h25, 16h15, 18h15,
18h45, 18h50, 20h50, 21h30.
Cinemark Passeio das águas:
13h40, 14h, 16h20, 16h25,
19h40, 22h15. Cineflix: 14h30,
17h, 19h30, 22h. Moviecom:
16h50, 19h10, 21h30.

Wicked: Parte 2 (EUa, 2025)
direção: Jon M. Chu. roteiro:
Winnie Holzman e dana Fox.
Elenco principal: Cynthia Erivo
(Elphaba), ariana Grande
(Glinda). Gênero: Fantasia
musical, aventura, romance.
Cineflix: 18h, 20h. Cinemark
Flamboyant: 12h, 13h, 14h,
15h, 15h15, 16h, 17h, 18h,
18h30, 19h, 20h, 21h10,
22h10. Cinemark Passeio das
águas: 13h, 14h, 15h, 16h,
17h, 18h, 19h, 20h, 21h,
21h10, 22h, 22h15. Cineflix:

16h10, 19h, 21h50. 

A Própria Carne (EUa). dura-
ção: 1h 30min. direção: Ian
sBF. Elenco: Pierre Baitelli, Geor-
ge sauma, Luiz Carlos Persy.
Gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

O Agente Secreto (Bra,2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho. Elenco:
Wagner Moura, Gabriel Leone,
Maria Fernanda Cândido. Gê-
nero: drama.   Cineflix: 14h50,

18h, 21h10. Cinemark Flam-
boyant:12h, 15h10, 21h45. Ci-
nemark Passeio das águas:
14h40.  Cineflix: 21h20. Movie-
com: 16h20, 19h30, 21h.

Mauricio de Sousa - O Filme
(Bra, 2025). duração: 1h 35min.
direção: Pedro vasconcelos,
rafael salgado.Elenco: Mauro
sousa, Elizabeth savalla, thati
Lopes. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Kino-
plex: 13h40. 

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (EUa, 2025). duração: 1h
38min. direção: ryan Crego.
roteiro ryan Crego, Melanie
Wilson LaBracio. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h. Cinemark Passeio das
Águas: 12h20.

O Rei da Feira (Bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. Elenco: Leandro Hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant:   12h.  Cinemark
Passeio das águas: 12h.

Vitória (bra,2025) duração:
1h 52min. direção: andrucha
Waddington. roteiro Paula
Fiuza, Breno silveira. Cine-
mark: 13h30. Cinemark Flam-
boyant: 13h30.

tCINEMA

Cantor morreu aos
81 anos na Jamaica;
família informou
que a causa foi uma
convulsão seguida
de pneumonia

Divulgação

Demonizada como a Bruxa Má do Oeste, Elphaba vive no exílio, enquanto Glinda reside na Cidade
Esmeralda em “Wicked: Parte 2”. Quando uma multidão se levanta contra a Bruxa Má, ela se une a Glinda
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O desempenho da pecuária
e da avicultura goiana alcançou
novos patamares em 2025, im-
pulsionado pela recuperação
dos preços, pela abertura de
mercados internacionais e pelo
avanço tecnológico nas cadeias
produtivas. Dados do informa-
tivo Agro em Dados, da Secre-
taria de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Seapa), reve-
lam que o estado vive um de
seus melhores ciclos, tanto no
rebanho bovino quanto no fran-
go de corte. Nos últimos dez
anos, o Valor Bruto da Produção
(VBP) da pecuária bovina em
Goiás passou por um percurso
de estabilidade, retração e re-
tomada. A partir de 2024, o in-
dicador voltou a subir e, em
2025, alcançou R$ 20,4 bilhões,
o maior valor já registrado. Se-
gundo o relatório, o resultado
foi impulsionado pela “recu-
peração das cotações do boi
gordo no estado”, movimento
acompanhado pela Conab. No
acumulado da década, o VBP
cresceu 57,6%, fazendo com
que Goiás representasse 10%
do total nacional.

O mercado de reposição
também mostra sinais claros
de aquecimento. Em outubro
de 2025, o preço médio do be-

zerro em Goiás atingiu R$
2.828,02, alta de 26% em rela-
ção ao mesmo mês do ano an-
terior. No Mato Grosso do Sul,
referência do Cepea, o valor
médio chegou a R$ 2.929,97,
avanço de 32,9% na compara-
ção anual. Setembro de 2025
marcou um dos melhores re-
sultados da história para o Bra-
sil nas exportações de carne
bovina: 347,6 mil toneladas,
distribuídas para 129 destinos
e movimentando US$ 1,8 bi-
lhão. O volume aumentou
17,7% em relação a agosto. Nes-
se cenário, Goiás embarcou
44,7 mil toneladas, superando
as 36,5 mil do mês anterior e

renovando o recorde para o
mês de setembro.

O desempenho se repetiu
em novembro. A terceira se-
mana do mês registrou em-
barques de 74,52 mil toneladas,
média diária de 18,63 mil to-
neladas — alta de 47,48% frente
à semana anterior e um salto
de 74,72% em relação ao re-
corde de novembro de 2024. A
projeção é de que o mês en-
cerre com 310 mil toneladas
exportadas. Apesar do aumento
do volume, o preço médio da
tonelada caiu 0,68% na terceira
semana, cotado a US$ 5,49 mil.
Ainda assim, a receita acumu-
lada de novembro somou US$

1,31 bilhão, com crescimento
diário de 59,75% em compa-
ração a 2024.

A expansão da produção pe-
cuária acompanha o avanço
da agricultura. IBGE e Conab
apontam Goiás como o terceiro
maior produtor de grãos do
país, com previsão de 38 mi-
lhões de toneladas na safra
2024/2025 — crescimento pró-
ximo de 18% em relação à safra
anterior. O estado também ocu-
pa a terceira posição no abate
de bovinos: 1 milhão de cabeças
no primeiro trimestre de 2025,
alta de 0,9% frente ao ano an-
terior. A superintendente de
Produção Rural da Seapa, Pa-
trícia Honorato, destacou, em
entrevista ao programa O Mun-
do em Sua Casa, que o bom de-
sempenho foi impulsionado
por “chuvas na hora certa, pou-
ca pressão de pragas e uso de
tecnologias avançadas de pro-
dução”. Segundo ela, o cenário
também é favorável para a sa-
frinha de milho.

Honorato afirma ainda que
o setor vive um ciclo integrado:
“A produção de grãos ajuda a
impulsionar a pecuária, já que
garante insumos para melhorar
a nutrição e o desempenho dos
animais. Soma-se a isso a con-
quista de novos mercados para
a carne produzida em Goiás”.
A avicultura segue como um
dos segmentos mais dinâmicos
do estado. Segundo o Agro em
Dados, Goiás tem presença da
atividade em todos os 246 mu-

nicípios e registra forte com-
petitividade nacional. Rio Ver-
de, com 11,3 milhões de cabe-
ças, e Itaberaí, com 9,2 milhões,
estão entre os dez municípios
com maior plantel do País.

Entre janeiro e setembro de
2025, o estado exportou 197,1
mil toneladas de carne de fran-
go, movimentando US$ 380,1
milhões e garantindo a quinta
posição no ranking nacional.
Os Emirados Árabes despontam
como principal destino, com
24,6 mil toneladas — alta de
27,6% ante 2024. Também se
destacam as vendas para Arábia
Saudita, Japão, China e Coreia
do Sul. No mercado interno, o
frango resfriado registrou re-
cuperação de preços: em outu-
bro de 2025, a cotação média
chegou a R$ 8,16 por quilo, alta
mensal de 6,1%.

Com mercados externos
aquecidos, preços em recu-
peração e avanços tecnológi-
cos no campo, as projeções
para 2026 são positivas. A su-
perintendente da Seapa afir-
ma que o estado deve conti-
nuar expandindo a área plan-
tada e elevando a produtivi-
dade. “Nossa expectativa é
continuar crescendo, com ta-
xas de produtividade ainda
mais altas e cenário favorável
à comercialização”, afirma
Patrícia Honorato. Goiás con-
solida presença no mercado
global e reforça posição es-
tratégica no agronegócio. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Carne bovina
tem embarques
históricos e
avicultura
mantém ritmo
com 197,1 mil
toneladas
exportadas

Goiás vive melhor ciclo da pecuária
e avicultura em uma década 

Com VBP recorde e
salto nas exportações,
Goiás consolida força
no agro em 2025

Divulgação/Agrolink

Divulgação/Pecuária Goiás 

Divulgação/Agrolink
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A Câmara Municipal de
Goiânia publicou o edital do
novo concurso público, que
oferece 62 vagas imediatas e
315 para cadastro reserva em
cargos de níveis médio, téc-
nico e superior. As remune-
rações variam entre R$
6.538,56 e R$ 10.059,32, com
jornadas previstas no regime
estatutário. As inscrições se-
rão abertas de 6 de janeiro a
6 de fevereiro de 2026, ex-
clusivamente no site do Ins-
tituto Verbena/UFG, organi-
zadora do certame.

O edital, divulgado nesta
segunda-feira (24), confirma
que a prova objetiva será apli-
cada em 15 de março de 2026,
dividida entre os turnos da ma-
nhã (nível médio/técnico) e tar-
de (nível superior). Para cargos
ligados à operação técnica, au-
diovisual e manutenção —
como motorista, cinegrafista,
editor de vídeo, técnico ele-
troeletrônico, fotógrafo, ope-
rador de switcher e técnico de
iluminação — haverá também
prova prática, marcada para o
período entre 9 e 14 de abril.

Além das vagas gerais, o
concurso assegura reserva de
10% para pessoas com defi-
ciência e 20% para candidatos
negros, seguindo legislação fe-

deral. A taxa de inscrição será
de R$ 130 para nível médio/téc-
nico e R$ 150 para nível supe-
rior. Candidatos inscritos no
CadÚnico e doadores de medula
óssea podem solicitar isenção
entre 6 e 8 de janeiro, também
pelo site do Instituto Verbena.

Distribuição das vagas
No nível médio/técnico,

o concurso concentra a
maior parte das oportuni-
dades, totalizando 38 vagas
imediatas. Entre os cargos
ofertados estão:

Agente administrativo (9
vagas imediatas e 45 CR),

Atendente de recepção e ce-
rimonial (4 imediatas e 20 CR),

Cinegrafista (4 imediatas e
20 CR),

Editor de vídeo (3 imediatas
e 15 CR),

Motorista (2 imediatas e
10 CR),

Operador de switcher (2
imediatas e 10 CR),

Técnico em eletroeletrônica,
iluminação e telecomunicações
(2 imediatas e 10 CR cada),

além de funções como fo-
tógrafo, operador de áudio e
vídeo, agente de manutenção,
operador de caracteres e agen-
te de segurança do Plenário.

Para nível superior, são 24
vagas imediatas distribuídas
entre cargos como:

Analista de sistemas (6 ime-
diatas e 30 CR),

Contador (2 imediatas e
10 CR),

Médico do trabalho (2 ime-
diatas e 10 CR),

Tradutor e intérprete de Li-
bras (2 imediatas e 10 CR),

Analista técnico-legislativo,
arquivista, economista, psicó-
logo, assistente social, cerimo-
nialista, designer gráfico e ani-
mador, revisor de texto e ana-
lista de comunicação.

Como serão as provas
A prova objetiva terá ques-

tões de múltipla escolha, com
quatro alternativas e apenas
uma correta. A estrutura difere
por nível:

Nível médio/técnico:
Língua Portuguesa (10 ques-

tões, peso 3)
Raciocínio Lógico-Matemá-

tico (5 questões, peso 1)
Realidade étnica, social, his-

tórica, geográfica e econômica
de Goiás e Goiânia (5 questões,
peso 1)

Conhecimentos Específicos
(30 questões, peso 2)

Nível superior:
Língua Portuguesa (10 ques-

tões, peso 1)
Raciocínio Lógico-Matemá-

tico (5 questões, peso 1)
Realidade regional (5 ques-

tões, peso 1)
Conhecimentos Específicos

(40 questões, peso 2)
A prova valerá 100 pontos,

e somente serão aprovados os
candidatos que atingirem no
mínimo 60 pontos.

Validade e cronograma
O resultado final está pre-

visto para 29 de maio de
2026. O concurso terá vali-
dade inicial de dois anos,
prorrogável uma vez pelo
mesmo período, permitindo
que a Câmara convoque can-
didatos do cadastro reserva
conforme necessidade ad-
ministrativa. (Especial para
O HOJE)

Inscrições vão 
de 6 de janeiro 
a 6 de fevereiro

Câmara de Goiânia abre 62
vagas e salários de até R$ 10 mil

Provas objetivas 
serão aplicadas 
em 15 de março 
de 2026

Fotos: Divulgação/Câmara de Goiânia
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